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Apresentação

Você está iniciando um curso a distância. Seja bem-vindo!

Nosso objetivo é familiarizá-lo com a modalidade a distância e

dessa forma contribuir para você perceber as facilidades, possibilida-

des e limitações  que as tecnologias de informação e comunicação

apresentam, bem como experimentar novas metodologias de ensino e

aprendizagem.

Esta é uma modalidade que permite flexibilidades na forma de

ensinar e aprender, mas, para que se cumpram os objetivos, sua parti-

cipação será fundamental.

Arrisque, inove, experimente. Busque ultrapassar o convencio-

nal. Empenhe-se. Sem sua participação efetiva, nenhuma iniciativa terá

sucesso, nesta forma de aprender e ensinar.

Com esta provocação, queremos que sua motivação, a partir de

agora, seja empreender energia, objetividade e construir seu futuro

como cidadão.

Temos uma equipe de profissionais para acompanhar sua traje-

tória. Faça bom uso dos recursos e bons estudos!!!

Com carinho,

Professora Nara Pimentel e toda a equipe do curso que estará

com você neste primeiro disciplina.
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“Entender a história como possibilidade (Freire, 1991) implica

assumir o tempo e o espaço com lucidez, integrar-se, inserir-se no hoje,

admitindo possibilidades de limites e de transformação.”

(Maria Lutgarda Mata Maroto)



Módulo 1

11

Conceitos de EaD

O conceito de Educação a Distância – EaD abrange um vasto

território de informações: suas características têm mais a ver com cir-

cunstâncias históricas, políticas e sociais do que com a própria moda-

lidade de ensino. Essas condições fazem com que haja um desenvol-

vimento vertiginoso das TICs (Tecnologias de Informação e Comuni-

cação) mediadas com transmissões via satélite, Internet e material

multimídia. Tantas variáveis contribuíram para diversificar também as

definições sobre o que se entende por EaD.

Selecionamos para você alguns conceitos para compreender um

pouco essa modalidade de ensino. Segundo Moran (1998), a EaD está

fundamentada nas seguintes características:

Educação a distância é o processo de ensino-aprendizagem,
mediado por tecnologias, no qual professores e estudantes
estão separados espacial e/ou temporalmente.

É ensino-aprendizagem quando professores e estudantes não
estão normalmente juntos, fisicamente, mas podem estar
conectados, interligados por tecnologias, principalmente as
telemáticas, como a Internet, mas também podem ser utiliza-
dos o correio, o rádio, a televisão, o vídeo, o CD-ROM, o
telefone, o fax e tecnologias semelhantes.

Na expressão “ensino a distância” a ênfase é dada ao papel
do professor (como alguém que ensina a distância). Preferi-
mos a palavra “educação”, que é mais abrangente, embora
nenhuma das expressões, segundo o professor, seja perfeita-
mente adequada.

Além do conceito de Moran (1998), existem algumas outras de-

finições de EaD. Segundo Moore e Kearsley (1996, p. 206), a defini-

ção mais citada de educação a distância é a criada por Desmond Keegan,

em 1980:
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O ensino a distância é o tipo de método de instrução em que

as condutas docentes acontecem à parte das discentes, de tal

maneira que a comunicação entre o professor e o estudante se
possa realizar mediante textos impressos, por meios eletrôni-

cos, mecânicos ou por outras técnicas (apud NUNES, 1992).

Na definição de Otto Peters (1973):

Educação/Ensino a distância (Fernunterricht) é um método

racional de partilhar conhecimento, habilidades e atitudes,

através da aplicação da divisão do trabalho e de princípios
organizacionais, tanto quanto pelo uso extensivo de meios

de comunicação, especialmente para o propósito de reprodu-

zir materiais técnicos de alta qualidade, os quais tornam pos-
sível instruir um grande número de estudantes ao mesmo tem-

po, enquanto esses materiais durarem. É uma forma industri-

alizada de ensinar e aprender (apud NUNES, 1992).

Holmberg (1977), por sua vez, alega que o termo “educação a

distância” esconde-se sob várias formas de estudo, nos vários níveis

que não estão sob a contínua e imediata supervisão de tutores presen-

tes com seus estudantes nas salas de leitura ou no mesmo local.

A educação a distância se beneficia do planejamento, da direção e

instrução da organização do ensino (apud NUNES, 1992).

Conclui-se que seis (6) elementos são essenciais para uma defi-

nição clara de EaD (MOORE; KEARSLEY, 1996, p.206):

separação entre estudante e professor;

influência de uma organização educacional, especialmente no
planejamento e na preparação dos materiais de aprendizado;

uso de meios técnicos – mídia;

providências para comunicação em duas vias;

possibilidade de seminários (presenciais) ocasionais; e

participação na forma mais industrial de educação.
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No ano de 1996, Moore e Kearsley reformularam sua definição,

mencionando a importância de meios de comunicação eletrônicos e a

estrutura organizacional e administrativa específica (MOORE;

KEARSLEY, 1996, p.2):

Educação a distância é o aprendizado planejado que normal-

mente ocorre em lugar diverso do professor e como conseqü-

ência requer técnicas especiais de planejamento de curso,
técnicas instrucionais especiais, métodos especiais de comu-

nicação, eletrônicos ou outros, bem como estrutura organiza-

cional e administrativa específica.

O conceito elaborado por Peacok (1996), porém, define-a mais

simplesmente como os estudantes não necessariamente devem estar

fisicamente no mesmo lugar ou participar todos ao mesmo tempo.

Para Aretio (1997), a educação a distância é um sistema tecnoló-

gico de comunicação bidirecional, que pode ser massivo e substitui a

interação pessoal na sala de aula entre professor e estudante, como

meio preferencial de ensino pela ação sistemática e conjunta de diver-

sos recursos didáticos e o apoio de uma organização e tutoria que pro-

piciam uma aprendizagem independente e flexível.

Preti (1996) comenta tal definição, destacando os seguintes

elementos:

A distância física professor-estudante: a presença física do
professor ou do tutor, isto é, do interlocutor, da pessoa com
quem o estudante vai dialogar, não é necessária e indispensá-
vel para que se dê a aprendizagem. Ela se dá de outra maneira,
“virtualmente”;

Estudo individualizado e independente: reconhece-se a capa-
cidade do estudante de construir seu caminho, seu conhecimento,
por ele mesmo, de se tornar autodidata, ator e autor de suas práti-
cas e reflexões;

Um processo de ensino-aprendizagem: a EaD deve ofere-
cer suportes e estruturar um sistema que viabilize e incentive
a autonomia dos estudantes nos processos de aprendizagem.
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O uso de tecnologias: os recursos técnicos de comunicação,
que hoje têm alcançado um avanço espetacular (correio, rá-
dio, TV, audiocassete, hipermídia interativa, Internet), per-
mitem romper com as barreiras das distâncias, das dificulda-
des de acesso à educação e dos problemas de aprendizagem
por parte dos estudantes que estudam individualmente, mas
não isolados e sozinhos. Além disso, oferecem possibilida-
des de estimular e motivar o estudante, de armazenamento e
divulgação de dados e de acesso às informações mais distan-
tes, com rapidez incrível;

A comunicação bidirecional: o estudante não é mero re-
ceptor de informações, de mensagens; apesar da distância,
busca-se estabelecer relações dialogais, criativas, críticas e
participativas.

Segundo Tripathi (1997), educação a distância é uma experiên-

cia de ensino-aprendizagem planejada que usa um grande espectro de

tecnologias para alcançar os estudantes a distância, e é elaborada para

encorajar a interação com os estudantes e comprovar o aprendizado.

Na University of Maryland System Institute for Distance

Education, define-se o termo educação a distância como uma varieda-

de de modelos educacionais que têm em comum a separação física

entre os professores e alguns ou todos os estudantes (TRIPATHI, 1997).

Na Universidade de Idaho, a EaD é definida da seguinte manei-

ra (apud TRIPATHI, 1997):

No seu nível mais básico, educação a distância ocorre quan-

do o professor e os estudantes estão separados por distância

física, e a tecnologia (voz, vídeo, dados e impressos),
freqüentemente associada com comunicação presencial, é usa-

da como elemento de ligação para suprir a distância.

No guia Distance Education at a Glance (apud TRIPATHI, 1997),

da Engineering Outrech da University of Idaho, o autor selecionou três

critérios básicos para definir Educação a Distância:

separação entre o professor e os estudantes durante a maior
parte do processo instrucional;
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Fonte: Landim, 1997.

Tabela 1: Características conceituais da Educação a Distância

Incidência em %

Separação professor-estudante 95

Meios técnicos 80

Organização (apoio-tutoria) 62

Aprendizagem independente 62

Comunicação bidirecional 35

Enfoque tecnológico 38

Comunicação massiva 30

Procedimentos industriais 15

o uso de mídias instrucionais para unir professor e estudantes; e

a viabilidade de comunicação em duas vias entre professor e
estudantes.

Landim (1997), analisando 21 definições, formuladas entre 1967

e 1994, apresenta as seguintes características comuns, com os

percentuais de incidência de cada uma:

Comparando os requisitos apontados por Tripathi (1997) com as

quatro características com maior incidência selecionadas por Landim

(1997), pode-se construir um quadro semelhante.

A legislação brasileira apresenta a definição de EaD, em seu artigo

1º, contemplando os itens propostos por Landim (1997) e Tripathi (1997).

Educação a Distância é uma forma de ensino que possibilita

a auto-aprendizagem, com a mediação de recursos didáticos
sistematicamente organizados, apresentados em diferentes

suportes de informação, utilizados isoladamente ou combi-

nados, e veiculados pelos diversos meios de comunicação
(Diário Oficial da União, Decreto 2.494, de 10 de fevereiro

de 1998).

Analisando as diferentes definições de educação a distância, ve-

rifica-se que cada uma corresponde a um contexto ou a uma institui-
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ção. A validade de cada uma depende do resultado de seu trabalho junto

aos estudantes e à comunidade onde atuam (RODRIGUES, 1998).

Para saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber mais
http://www.eca.usp.br/prof/moran/textosead.htm
http://www.escolanet.com.br/
http://www.eps.ufsc.br/disserta98/roser/index.htm
http://www.abed.org.br/antiga/htdocs/paper_visem/thelma_rosane_de_souza.htm
http://www.eps.ufsc.br/disserta99/denia/cap4.htm
http://www.techne.com.br/artigos/Uso_TI.pdf
http://penta2.ufrgs.br/edu/videoconferencia/dulcecruz.htm
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Histórico da modalidade a distância

Neste capítulo, você verá o quanto a história da EaD no Brasil e

no mundo é interessante. Isto tudo lhe dará uma boa bagagem para fa-

zer debates sobre o uso das tecnologias de informação e comunicação dos

métodos lógicos na sua comunidade ou instituição. Conhecendo sua his-

tória, pode-se também perceber melhor a sua utilidade. Veja abaixo:

No mundo atual, em que muito se fala de globalização, não
só econômica, mas também cultural e educacional, a educa-

ção a distância, na sua dupla vertente tradicional e virtual,

apresenta-se como o ensino do futuro e para um futuro que se
perspectiva de grande investimento na educação ao longo da

vida, centrado no aprendiz, e em que o docente é mais um

orientador de percursos de aprendizagens autogeridas por cada
um dos estudantes do que um professor ex cathedra perante

uma turma de estudantes que o seguem. É por isto que a educa-
ção a distância se distingue do ensino presencial: pela sua

flexibilidade curricular, pela existência de unidades creditáveis

– quer estejam integradas num curso de graduação ou de pós-
graduação, quer disponibilizadas em disciplinas singulares

(TAVARES, 2001).

Educação a distância: Retrospectiva Histórica

A Educação a Distância (EaD), também chamada de

Teleducação, em sua forma embrionária e empírica, é conheci-

da desde o século XIX. Entretanto, somente nas últimas déca-

das passou a fazer parte das atenções pedagógicas. A EaD sur-

giu da necessidade do preparo profissional e cultural de mi-

lhões de pessoas que, por vários motivos, não podiam freqüen-

tar um estabelecimento de ensino presencial, e evoluiu com as

tecnologias disponíveis em cada momento histórico, as quais

influenciam o ambiente educativo e a sociedade.
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Inicialmente na Grécia, e depois em Roma, existia uma rede

de comunicação que permitia o desenvolvimento significativo da

correspondência. As cartas comunicando informações científicas

inauguraram uma nova era na arte de ensinar. Segundo Lobo

Neto (1995), um primeiro marco da educação a distância foi o

anúncio publicado na Gazeta de Boston, no dia 20 de março de

1728, pelo professor de taquigrafia Cauleb Phillips: “Toda pes-

soa da região, desejosa de aprender esta arte, pode receber em

sua casa várias lições semanalmente e ser perfeitamente instruí-

da, como as pessoas que vivem em Boston”.

Em 1833, um anúncio publicado na Suécia já se referia

ao ensino por correspondência, e na Inglaterra, em 1840, Isaac

Pitman sintetizou os princípios da taquigrafia em cartões pos-

tais que trocava com seus estudantes.

No entanto, o desenvolvimento de uma ação institucionalizada

de educação a distância teve início a partir da metade do século XIX.

Em 1856, em Berlim, Charles Toussaint e Gustav

Langenscheidt fundaram a primeira escola por correspondência

destinada ao ensino de línguas. Posteriormente, em 1873, em

Boston, Anna Eliot Ticknor criou a Society to Encourage Study at

Home. Em 1891, Thomas J. Foster, em Scarnton (Pennsylvania),

iniciou o International Correspondence Institute com um curso sobre

medidas de segurança no trabalho de mineração.

Em 1891, a administração da Universidade de Wisconsin

aceitou a proposta de seus professores para organizar cursos

por correspondência nos serviços de extensão universitária.

Um ano depois, em 1892, o reitor da Universidade de Chi-

cago, William R. Harper, que já havia experimentado a utiliza-

ção da correspondência na formação de docentes para as esco-

las dominicais, criou uma Divisão de Ensino por Correspondên-

cia no Departamento de Extensão daquela universidade.

Por volta de 1895, em Oxford, Joseph W. Knipe, após ex-

periência bem-sucedida preparando por correspondência duas

turmas de estudantes, a primeira com seis e a segunda com trinta

alunos, para o Certificated Teacher’s Examination, iniciou os

cursos de Wolsey Hall utilizando o mesmo método de ensino.
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Em 1898, em Malmoe, na Suécia, Hans Hermod, diretor

de uma escola que ministrava cursos de línguas e cursos co-

merciais, ofereceu o primeiro curso por correspondência, dan-

do início ao famoso Instituto Hermod.

No final da Primeira Guerra Mundial, surgiram novas ini-

ciativas de ensino a distância, em virtude de um considerável

aumento da demanda social por educação, confirmando, de

certo modo, as palavras de William Harper, escritas em 1886:

Chegará o dia em que o volume da instrução recebida por
correspondência será maior do que o transmitido nas aulas de

nossas academias e escolas; em que o número dos estudantes

por correspondência ultrapassará o dos presenciais.

O aperfeiçoamento dos serviços de correio, a agilização

dos meios de transporte e, sobretudo, o desenvolvimento tec-

nológico aplicado ao campo da comunicação e da informação in-

fluíram decisivamente nos destinos da educação a distância. Em

1922, a antiga União Soviética organizou um sistema de ensino

por correspondência que em dois anos passou a atender 350.000

usuários. A França criou em 1939 um serviço de ensino por via

postal para a clientela de estudantes deslocados pelo êxodo.

A partir daí, começou a utilização de um novo meio de

comunicação, o rádio, que penetra também no ensino formal.

O rádio alcançou muito sucesso em experiências nacionais e

internacionais, tendo sido bastante explorado na América Lati-

na nos programas de educação a distância do Brasil, Colôm-

bia, México, Venezuela, dentre outros.

Após as décadas de 1960 e 1970, a educação a distância,

embora mantendo os materiais escritos como base, passou a

incorporar articulada e integradamente o áudio e o videocassete,

as transmissões de rádio e televisão, o videotexto, o computa-

dor e, mais recentemente, a tecnologia de multimeios, que com-

bina textos, sons, imagens, assim como mecanismos de geração

de caminhos alternativos de aprendizagem (hipertextos, diferen-

tes linguagens) e instrumentos para fixação de aprendizagem com

feedback imediato (programas tutoriais informatizados) etc.
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Atualmente, o ensino não presencial mobiliza os meios peda-

gógicos de quase todo o mundo, tanto em nações industrializadas

quanto em países em desenvolvimento. Novos e mais complexos

cursos são desenvolvidos, tanto no âmbito dos sistemas de ensino

formal quanto nas áreas de treinamento profissional. Podem-se ver

inúmeros exemplos visitando-se os sites de universidades.

Seja um desafio, uma necessidade imperiosa dos tempos

modernos ou uma imposição de que não se pode fugir, a educa-

ção a distância é uma das soluções para os tempos atuais. As

novas tecnologias de comunicação e informação, como a tele-

visão, o vídeo, a informática – com a Internet ganhando espa-

ços cada vez maiores –, sem desprezar os meios tradicionais de

correio, telefone e postos pedagógicos organizacionais, convi-

dam, se é que não exigem, a um aproveitamento amplo de suas

possibilidades em benefício da educação.

De fato, em função de fatores como o modelo de EaD

seguido, os apoios políticos e sociais disponíveis, as necessida-

des educativas da população, o desenvolvimento das tecnologi-

as de comunicação e informação, há grande diversidade de for-

mas metodológicas, estruturais e projetos de aplicação para essa

modalidade de educação.

A educação a distância foi utilizada inicialmente como

recurso para superação de deficiências educacionais, para a

qualificação profissional e aperfeiçoamento ou atualização de

conhecimentos. Hoje, cada vez mais é também usada em pro-

gramas que complementam outras formas tradicionais, face a

face, de interação, e é vista por muitos como uma modalidade

de ensino alternativo que pode complementar parte do sistema

regular de ensino presencial. A Open University, por exemplo,

oferece comercialmente somente cursos a distância, sejam cur-

sos regulares ou profissionalizantes. A Virtual University oferece

cursos gratuitos.

Fonte: Artigo de Suely Trevisan Araújo e Maria Gil

Lopes Maltez, extraído, na íntegra, da Revista Nexus

Ciência & Tecnologia – UFSC, Florianópolis, n.7,

ano IV, 2002. Material cedido pela editora da UFSC.

Para saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber mais
http://ead.faesa.br/ead.htm
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A EaD no mundo

Abaixo, segue um apanhado da EaD no mundo, destacando-se

alguns países que implantaram cursos na modalidade a distância.

Suécia

Registrou sua primeira experiência em 1833, com um curso de

Contabilidade.

Inglaterra

Iniciou em 1840, e, em 1843, foi criada a Phonografic Corresponding

Society. A Open University, fundada em 1962, mantém um sistema de

consultoria, auxiliando outras nações a “fazer” uma educação a dis-

tância de qualidade.

Alemanha

Em 1856, fundou o primeiro instituto de ensino de línguas por

correspondência.

EUA

Iniciaram em 1874, com a Illinois Weeleyan University.

Paquistão

Em 1974, a Universidade Aberta Allma Iqbal iniciou a forma-

ção de docentes via EaD.

Sri Lanka

A partir de 1980, a Universidade Aberta de Sri Lanka passou a

atender setores importantes para o desenvolvimento do país: profis-

sões tecnológicas e formação docente.
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Tailândia

A Universidade Aberta Sukhothiai Thommathirat tem cerca de

400.000 estudantes em diferentes setores e modalidades.

Indonésia

Criada em 1984, a Universidade de Terbuka surgiu para atender

a forte demanda de estudos superiores, e prevê chegar a cinco milhões

de estudantes.

Índia

Criada em 1985, a Universidade Nacional Aberta Indira Gandhi

tem objetivo de atender a demanda de ensino superior.

Austrália

É um dos países que mais investe em EaD, mas não tem nenhuma

universidade especializada nesta modalidade. Nas universidades de

Queensland, New England, Macquary, Murdoch e Deakin, a propor-

ção de estudantes a distância é maior ou igual à de estudantes presenciais.

México

Programa Universidade Aberta, inserido na Universidade Autô-

noma do México, em 1972.

Costa Rica

Universidade Estatal a Distância da Costa Rica, criada em 1977.

Venezuela

Universidade Nacional Aberta da Venezuela, criada em 1977.

Colômbia

Universidade Estatal Aberta e a Distância da Colômbia, criada em 1983.
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A EaD nas universidades

As universidades européias a distância têm incorporado em seu

desenvolvimento histórico as novas tecnologias de informática e de

telecomunicação. Um exemplo disso é o desenvolvimento da Univer-

sidade a Distância de Hagen, que iniciou seu programa com material

escrito em 1975. Hoje, oferece material didático em áudio e

videocassetes, videotexto interativo e videoconferências. Tendências

similares podem ser observadas nas Universidades Abertas da Ingla-

terra, Holanda e Espanha.

Hoje mais de 80 países, nos cinco continentes, adotam a educa-

ção a distância em todos os níveis de ensino, em programas formais e

não formais, atendendo a milhões de estudantes. A educação a distân-

cia tem sido usada para formação e aperfeiçoamento de professores

em serviço.

Os principais centros de divulgação da EaD são França, Espa-

nha e Inglaterra. Procure navegar na Internet e conhecer um pouco

mais essas universidades. Certamente, você vai ampliar muito seu con-

ceito de educação a distância. Veja também como há propostas enga-

nosas por aí!

Para saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber mais
http://www.mec.gov.br/seed
http://www.ufba.br/~pretto/pesquisas/cnpq_pq2004/politicas_publicas_tic.htm
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E no Brasil... Você conhece a história?

No Brasil, desde a fundação do Instituto Rádio-Monitor, em 1939,

e depois do Instituto Universal Brasileiro, em 1941, várias experiênci-

as de educação a distância foram iniciadas e levadas a termo com rela-

tivo sucesso. As experiências brasileiras, governamentais e privadas,

foram muitas e representaram, nas últimas décadas, a mobilização de

grandes contingentes de recursos. Os resultados do passado não foram

suficientes para gerar um processo de aceitação governamental e social

da modalidade de educação a distância no Brasil, porém, a realidade

brasileira já mudou e nosso governo criou leis e estabeleceu normas

para a modalidade de educação a distância em nosso país.

Abaixo, destacamos vários projetos que contribuíram para a

disseminação da educação a distância.

Em 1904: escolas internacionais, que eram instituições pri-
vadas, ofereciam cursos pagos, por correspondência;

Em 1934: Edgard Roquete-Pinto instalou a Rádio-Escola Mu-
nicipal no Rio. Estudantes tinham acesso prévio a folhetos e
esquemas de aulas. Utilizava também correspondência para
contato com estudantes;

Em 1939: surgiu o Instituto Universal Brasileiro, em São Paulo;

Em 1941: primeira Universidade do Ar, que durou dois anos;

Em 1947: Nova Universidade do Ar, patrocinada pelo
SENAC, SESC e por emissoras associadas;

Em 1961/65: Movimento de Educação de Base (MEB) – Igre-
ja Católica e Governo Federal utilizavam um sistema radio-
-educativo: educação, conscientização, politização, educa-
ção sindicalista, dentre outras.
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Em 1970: Projeto Minerva – convênio entre Fundação Pa-
dre Landell de Moura e Fundação Padre Anchieta para pro-
dução de textos e programas;

Em 1972, o Governo Federal enviou à Inglaterra um grupo
de educadores, tendo à frente o conselheiro Newton Sucupira:
o relatório final marcou uma posição reacionária às mudan-
ças no sistema educacional brasileiro, colocando um grande
obstáculo à implantação da Universidade Aberta e a Distân-
cia no Brasil;

Na década de 70: Fundação Roberto Marinho – programa
de educação supletiva a distância, para 1º e 2º graus;

Em 1992, foi criada a Universidade Aberta de Brasília (Lei
403/92), podendo atingir três campos distintos:

a) Ampliação do conhecimento cultural: organização de cur-
sos específicos de acesso a todos;

b) Educação continuada: reciclagem profissional às diver-
sas categorias de trabalhadores e àqueles que já passaram
pela universidade;

c) Ensino superior: englobando tanto a graduação como a
pós-graduação.

A EaD nas universidades brasileiras

A história da educação brasileira mostra que até o final do sécu-

lo XX a grande maioria das Instituições de Ensino Superior não tinha

envolvimento com educação a distância. A primeira iniciativa de EaD,

como vimos anteriormente, surgiu no país em 1904, com o ensino por

correspondência: instituições privadas ofertando iniciação profissio-

nal em áreas técnicas, sem exigência de escolarização anterior.
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Esse modelo consagrou-se na metade do século, com a criação do

Instituto Monitor (1939), do Instituto Universal Brasileiro (1941) e de

outras organizações similares, responsáveis pelo atendimento de mais

de três milhões de estudantes em cursos abertos de iniciação

profissionalizante pela modalidade de ensino por correspondência.

Nas décadas de 1970 e 1980, fundações privadas e organiza-

ções não-governamentais iniciaram a oferta de cursos supletivos a dis-

tância, no modelo de teleducação, com aulas via satélite complemen-

tadas por kits de materiais impressos, demarcando a chegada da segunda

geração de EaD no país. A maior parte das IES brasileiras mobiliou-se

para a EaD com o uso de novas tecnologias da comunicação e da infor-

mação somente na década de 1990. Em 1994, teve início a expansão da

Internet no ambiente universitário. Dois anos depois, surgiu a primeira

legislação específica para educação a distância no ensino superior.

Do ponto de vista legal, teve-se em 1996 a consolidação da última

reforma educacional brasileira, instaurada pela Lei n° 9.394/96, que oficia-

lizou na política nacional a era normativa da educação a distância no país

como modalidade válida e equivalente para todos os níveis de ensino.

Pela primeira vez na história da legislação ordinária, o tema da

EaD se converteu em objeto formal, consubstanciado em quatro arti-

gos que compõem um capítulo específico: o primeiro determina a ne-

cessidade de credenciamento das instituições; o segundo define que

cabe à União a regulamentação dos requisitos para registro de diplo-

mas; o terceiro disciplina a produção, o controle e a avaliação de pro-

gramas de educação a distância; e o quarto faz referência a uma polí-

tica de facilitação de condições operacionais para apoiar a sua

implementação, conforme a transcrição a seguir:

Artigo 80 da Lei n° 9.394 – Lei de Diretrizes e Bases da Educa-

ção Nacional (LDB):

O Poder Público incentivará o desenvolvimento e a veiculação

de programas de ensino a distância, em todos os níveis e moda-
lidades de ensino e de educação continuada.

1º A educação a distância, organizada com abertura e regime

especiais, será oferecida por instituições especificamente
credenciadas pela União.
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2º A União regulamentará os requisitos para a realização de

exames e registro de diploma relativo a cursos de educação a

distância.

3º As normas para produção, controle e avaliação de programas de

educação a distância e a autorização para sua implemen-tação
caberão aos respectivos sistemas de ensino, podendo haver

cooperação e integração entre os diferentes sistemas.

4º A educação a distância gozará de tratamento diferenciado,
que incluirá:

I – custos de transmissão reduzidos em canais comerciais de
radiodifusão sonora e de sons e imagens;

II – concessão de canais com finalidades exclusivamente

educativas.

A mesma Lei n° 9.394 estabelecia ainda a exigência de que, a

partir de 2006, todos os professores que viessem a ser contratados para

ministrar aulas no ensino fundamental e médio deveriam estar habilita-

dos, com o terceiro grau concluído. Essa exigência criou um movimen-

to em direção à qualificação dos professores leigos que já estavam no

exercício da profissão, apontando para o uso da educação a distância

como ferramenta para a oferta das licenciaturas então necessárias.

O Ministério da Educação formou, em 1997, um grupo de espe-

cialistas para criar a regulamentação do artigo 80 da LDB. Como re-

sultado desse trabalho, surgiram os Decretos n°2.494 e 2.561, em feve-

reiro e abril de 1998, respectivamente, e a Portaria n° 301, de 7 de abril de

1998, formando o conjunto de instrumentos que indicaram os procedi-

mentos que deveriam ser adotados pelas instituições para obter o

credenciamento do MEC para a oferta de cursos de graduação a distância.

Em abril de 2001, o Conselho Nacional de Educação editou a

Resolução n° 01, que disciplina a oferta dos cursos de pós-graduação

a distância no país, fixa limites e estabelece exigências para o reconhe-

cimento de cursos a distância ofertados por instituições estrangeiras.

Ainda em 2001, o Ministério da Educação publicou a Portaria

n° 2.253, que permite a universidades, centros universitários, faculda-

des e centros tecnológicos oferecer até 20% da carga horária de cursos

já reconhecidos na modalidade a distância.
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Para avaliar as regulamentações do artigo 80 da Lei n° 9.394

(LDB), verificar necessidades de mudança nas normatizações e

rediscutir as políticas públicas para a área da educação a distância, o

MEC criou em janeiro de 2002 uma Comissão Assessora para Educa-

ção Superior a Distância, formada por especialistas em EaD, representan-

tes de instituições públicas e privadas e por membros do próprio ministé-

rio. Em agosto de 2002, o grupo de trabalho decidiu pela indicação de

uma nova regulamentação, na forma de um novo decreto, revogando os

Decretos n° 2.494 e 2.561, editados em fevereiro e abril de 1988. O rela-

tório da comissão destacava, ainda, entre as necessidades de mudança:

revisão dos critérios e procedimentos adotados pelo MEC para
autorizar e reconhecer cursos a distância;

construção de Padrões Nacionais de Qualidade para EaD;

eliminação da necessidade de credenciamento específico em
EaD para as instituições já autorizadas pelos sistemas a atuar
no ensino presencial;

integração da EaD ao planejamento pedagógico das institui-
ções, por meio do Plano de Desenvolvimento Institucional,
referenciado pelas diretrizes curriculares e pelos padrões de
qualidade nacionais de cursos; e

comprometimento dos projetos pedagógicos com a justiça soci-
al e com a heterogeneidade, em direção a um patrimônio social
comum.

Algumas experiências... Pesquise sobre outras insti-
tuições. Você ficará surpreso com o número de uni-
versidades públicas e privadas que fazem EaD hoje
no Brasil. Faça também uma pesquisa em sua instituição
e divulgue-a para seus colegas no ambiente virtual.
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Você sabia?Você sabia?

Segundo o professor Dr. Eduardo Chaves, professor titular de

Filosofia da Educação da Faculdade de Educação da UNICAMP, de

Campinas (SP), a primeira tecnologia que permitiu a EaD foi a escrita.

A tecnologia tipográfica, posteriormente, ampliou muito o alcance da

EaD. Mais recentemente, as tecnologias de comunicação e telecomu-

nicações, sobretudo em sua versão digital, ampliaram ainda mais o

alcance e as possibilidades de EaD.

A invenção da escrita possibilitou que as pessoas escrevessem o

que antes só podiam dizer, e assim permitiu o surgimento da primeira

forma de EaD: o ensino por correspondência. As epístolas do Novo

Testamento (destinadas a comunidades inteiras), que possuem nítido

caráter didático, são claros exemplos de EaD. Seu alcance, entretanto,

foi relativamente limitado – até que foram transformadas em livros.

O livro era, com certeza, a tecnologia mais importante na área

de EaD antes do aparecimento das modernas tecnologias eletrônicas,

especialmente as digitais. O livro (mesmo sendo manuscrito) aumen-

tou significativamente o alcance da EaD em relação à carta.

Com o aparecimento da tipografia, entretanto, o livro impresso

aumentou exponencialmente o alcance da EaD. Sobretudo depois do

aparecimento dos sistemas postais modernos, rápidos e confiáveis, o

livro tornou-se o foco do ensino por correspondência, que deixou de

ser epistolar.

Para saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber mais
http://www.abed.org.br/
http://www.facom.ufba.br/pesq/cyber/lemos/estrcy1.html
http://www.widesoft.com.br/corporate/educacao/
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Tecnologias de Informação e
Comunicação em EaD

A profissão fundamental do presente e do futuro é educar

para saber compreender, sentir, comunicar-se e agir melhor,

integrando a comunicação pessoal, a comunitária e a
tecnológica. (MORAN, 1997)

De acordo com os avanços tecnológicos, várias ferramentas de

comunicação e gerenciamento da informação vêm sendo oferecidas

para os usuários das mídias em geral. A maioria dessas ferramentas

pode ser disponibilizada na Internet. Em alguns sistemas hospedados na

rede, encontram-se ferramentas reunidas e organizadas em um único

espaço virtual, visando a oferecer ambiente interativo e adequado à

transmissão da informação, desenvolvimento e compartilhamento do

conhecimento. No geral, esses recursos tecnológicos são agrupados

de acordo com a sua funcionalidade: comunicação e gerenciamento

de informação.

Na educação a distância, as “tecnologias de informação e comu-

nicação” são adotadas com o objetivo de facilitar o processo de ensi-

no-aprendizagem e estimular a colaboração e interação entre os parti-

cipantes de um curso, habilitando-os para enfrentar a concorrência do

mercado de trabalho. As ferramentas de gerenciamento não são me-

nos importantes, sobretudo porque a participação e o progresso do

estudante são informações que precisam ser recuperadas, para que o

professor possa apoiar e motivar o aprendiz durante o processo de

construção e compartilhamento do conhecimento (Quadro 1).

Em cursos a distância, a interatividade e a comunicação



Módulo 1

31

Quadro 1:  Exemplos de ferramentas de comunicação e de informação
Fonte: Adaptado de Campos e Giraffa (1999).

Alguns

Exemplos

Correio

Eletrônico

Chat

Fórum

Lista de

Discussão

Mural

Portfólio

Anotações

FAQ

Categoria

Comunicação

Comunicação

Comunicação

Comunicação

Comunicação

Gerenciamento/

comunicação

Gerenciamento/

comunicação

Gerenciamento/

comunicação

Descrição

Indicado para enviar e receber arquivos anexados às

mensagens, esclarecer dúvidas, dar sugestões etc.

Permite a comunicação de forma mais interativa e

dinâmica. Em cursos de EaD essa ferramenta é uti-

lizada como suporte para a realização de reuniões e

discussões sobre assuntos trabalhados no curso.

Este recurso é também denominado de bate-papo.

Mecanismo propício ao desenvolvimento de deba-

tes, o fórum é organizado de acordo com uma es-

trutura de árvore em que os assuntos são dispos-

tos hierarquicamente, mantendo a relação entre o

tópico lançado, respostas e contra-respotas.

Auxilia o processo de discussão por meio do direcio-

namento automático das contribuições relativas a

determinado assunto, previamente sugerido, para

a caixa de e-mail de todos os inscritos na lista.

Estudante e professores podem disponibilizar men-

sagens que sejam interessantes para toda a turma.

Essas mensagens, geralmente, são: divulgação de

links, convites para eventos, notícias rápidas etc.

Também chamado de sala de produção, é uma fer-

ramenta que auxilia a disponibilização dos traba-

lhos dos estudantes e a realização de comentários

pelo professor e colegas da turma.

É uma ferramenta de gerenciamento de notas de

aulas, observações, conclusão de assuntos etc. Em

alguns casos, este recurso possui a opção de con-

figuração para compartilhamento entre todos estu-

dantes e professores, apenas professores e ainda

não compartilhado. Neste último tipo, apenas o

autor da anotação poderá visualizá-la. Também é

denominada de Diário de Bordo.

Também conhecida por Perguntas Freqüentes, esta

ferramenta auxilia o tutor professor a responder às

perguntas mais freqüentes. Dessa forma, há uma

economia de tempo e o estudante pode, em vez de

questionar o professor, consultar a ferramenta para

verificar se já não existe uma resposta para sua

dúvida disponibilizada no ambiente.
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multidirecional são possíveis devido à adoção destas ferramentas, que

oferecem subsídios para que os participantes dos cursos possam se

comunicar. Possibilitam ainda a integração desses recursos em um único

ambiente de aprendizagem, favorecendo a adoção e compreensão da

linguagem audiovisual.

Na EaD a informação pode ser, basicamente, transmitida por meio

de uma conversação, utilizando-se ferramenta de comunicação síncrona

e assíncrona. Isso acontece, por exemplo, nas sessões de chat. Em

alguns casos, acontece também a troca da informação de um usuário

para uma ferramenta. Esta ferramenta recebe a informação, a processa

e emite nova informação para o usuário. Isso acontece muito quando,

em um curso a distância, é adotada alguma ferramenta de avaliação

Quadro 1: Exemplos de ferramentas de comunicação e de informação
Fonte: Adaptado de Campos e Giraffa (1999).

Alguns

Exemplos

Perfil

Acompanha-

mento

Avaliação

(online)

Categoria

Gerenciamento

Gerenciamento

Gerenciamento/

comunicação

Descrição

Auxilia a disponibilização de informações (tais

como: e-mail, fotos, minicurrículo) pessoais dos

estudantes e professores do curso.

A ferramenta, geralmente, apresenta informações

que auxiliam o acompanhamento do estudante pelo

professor, assim como o auto-acompanhamento por

parte do estudante. Os relatórios gerados por esta

ferramenta apresentam informações relativas ao his-

tórico de acesso ao ambiente de aprendizagem pe-

los estudantes, notas, freqüência por seção do am-

biente visitada pelos estudantes, histórico dos arti-

gos lidos e mensagens postadas para o fórum e

correio, participação em sessões de chat e mapas de

interação entre os professores e estudantes.

Esta ferramenta envolve as avaliações que devem ser

feitas pelos estudantes e os recursos online para que

o professor corrija as avaliações. Do mesmo modo,

fornece informações a respeito das notas, o registro

das avaliações que foram feitas pelos estudantes, tem-

po gasto para resposta etc.
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(online), em que a correção é automática. No Quadro 2, as ferramen-

tas de comunicação estão organizadas de acordo com as suas relações

com os conceitos de tempo e espaço.

A assincronicidade não deve ser vista somente como uma

forma de interação para os participantes que não possuem um

horário em comum. Mais do que simples alternativa ‘tempo-
ral’, deve estar alicerçada num projeto pedagógico, e tam-

bém ser acompanhada e incentivada, para que a comunica-

ção não seja intensa no início e fraca ou inexistente no final
do curso (CAMPOS; GIRAFFA, 1999, p.2).

Geralmente, as ferramentas reunidas num ambiente de aprendi-

zagem têm como principal objetivo apoiar o desenvolvimento das ati-

vidades propostas pelo professor. É importante considerar os pré-re-

quisitos, recomendações e problemas identificados em relação ao uso

de alguns dos recursos tecnológicos citados anteriormente. Estas in-

formações foram coletadas durante a realização de dois cursos

semipresenciais, em 2002 e 2003, de Engenharia de Software e, pos-

teriormente, organizados no quadro a seguir (Quadro 3). Ressalte-se

que alguns pré-requisitos, por serem necessários para o uso de todas

as ferramentas, não foram incluídos no quadro. São eles:

o tutor e o professor devem conhecer a ferramenta;

os estudantes devem ser capacitados para utilizar os recursos; e

a interface da ferramenta deve ser amigável.

Quadro 2: Tempo, espaço e mecanismos comunicacionais
Fonte: Adaptado de Campos e Giraffa (1999).

Tempo e Espaço

Mesmo Local

Local diferente

(distribuída)

Síncrono

Encontros presenciais

face  a face

Chat: salas de bate-papo,

videoconferência

Assíncrono

Portfólio ou sala de produção

Mural

Anotações

Avaliação (online)

Fórum

Listas de discussão

Correio eletrônico
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A seguir, apresentamos alguns requisitos pedagógicos, recomen-

dações e problemas identificados em relação a ferramentas de comu-

nicação e de gerenciamento:

Ferramenta

Chat

Fórum

Lista de

Discussão

Correio

Eletrônico

Pré-requisitos

É necessário haver uma

metodologia para conduzir

a atividade; As turmas de-

vem ser pequenas – no

máximo 20 alunos.

É necessário haver uma

metodologia para conduzir

a atividade; Os assuntos

propostos devem ser rele-

vantes e estimular a discus-

são; os debates devem ser

encerrados seguindo o

cronograma de atividades

do curso; O número de par-

ticipantes pode ser grande.

É importante que as men-

sagens enviadas sejam ob-

jetivas; Fluxo de envio de

mensagens deve ser dinâ-

mico; É necessário haver

um coordenador para con-

duzir um debate; Os temas

sugeridos devem estimular

a discussão; As turmas po-

dem ser grandes; Os deba-

tes devem ser encerrados

seguindo o cronograma de

atividades do curso.

É importante que as men-

sagens enviadas sejam ob-

jetivas; As respostas devem

ser dadas em um curto pe-

ríodo de tempo.

Recomendações

Realização de debates sín-

cronos, reuniões privadas,

seção de tira-dúvidas e

confraternização dos par-

ticipantes.

Realização de debates

assíncronos, exposição de

idéias e divulgação de in-

formações diversas.

Realização de debates

assíncronos, exposição de

idéias e divulgação de infor-

mações diversas.

Indicado para a circulação de

mensagens privadas, defini-

ção de cronogramas e trans-

missão de arquivos anexa-

dos e mensagens.

Problemas

 identificados

Tempo mal administrado;

Fuga do tema proposto;

Metodologia inadequada.

Fuga do tema;

Tema proposto inadequada-

mente;

Baixa interação.

Fuga do tema proposto ina-

dequadamente;

Baixa interação.

Envio de mensagens extensas;

Circulação de mensagens

fora do escopo do curso;

Arquivos anexados conta-

minados com vírus.

Quadro 3: Ferramentas, pré-requisitos, recomendações e problemas identificados
Fonte: Adaptado de Campos e Giraffa (1999).
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Ferramenta

FAQ

Avaliação

(online)

Acompanha-

mento

Pré-requisitos

Desenvolvimento de meto-

dologia para a organização

das perguntas e respostas;

Objetividade e clareza nas

respostas; Atualização pe-

riódica das respostas.

Escolha de uma metodologia

adequada para elaboração

das avaliações; Mecanismos

de avaliação dos resultados

devem ser satisfatórios,

flexíveis e obedecer a crité-

rios semânticos.

Análise periódica dos dados.

Recomendações

Divulgação de instruções

básicas referentes à utiliza-

ção das ferramentas e so-

bre o ambiente de aprendi-

zagem; Esclarecimento de

dúvidas sobre o conteúdo

discutido no curso.

Acompanhamento do apren-

dizado do aluno; Realização

de avaliações complementa-

res.

Acompanhamento da parti-

cipação do aluno e do tutor.

Problemas

 identificados

Respostas e perguntas for-

muladas não são claras; Ina-

dequação na organização

das perguntas e respostas.

Inexistência de mecanismo

que garanta que foi o aluno

que fez a avaliação (a não

ser que se utilize a video-

conferência).

Algumas ferramentas de

acompanhamento não são

confiáveis.

Quadro 3: Ferramentas, pré-requisitos, recomendações e problemas identificados
Fonte: Adaptado de Campos e Giraffa (1999).

Diante de todas as características citadas, pode-se notar a impor-

tância da utilização das ferramentas computacionais em sistemas de

EaD, pois possibilitam maior interação entre os professores, os tutores

e seus estudantes. Entretanto, é indispensável ter conhecimento dos

pré-requisitos que estão associados a cada recurso, bem como sobre

as recomendações e os problemas relacionados ao seu uso, para se ter

o melhor aproveitamento possível das ferramentas.

Para saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber mais
Grupo TIC: http://beta.fae.unicamp.br/tic
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Escolha das tecnologias de
informação e comunicação

Sobre o uso das tecnologias de comunicação e informação, gos-

taríamos de acrescentar que é muito importante que a escolha desta ou

daquela tecnologia se dê em virtude dos objetivos pedagógicos do curso

e do potencial de cada tecnologia. De acordo com nossa experiência,

um mix de meios técnicos tem demonstrado ser muito útil, pois se

consegue atingir todos os estudantes, não excluindo aqueles que por

ventura tenham dificuldades de acesso às "novas" tecnologias de co-

municação e informação.

Para saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber mais
Produção do conhecimento em EaD: Um elo entre professor-curso-
-estudante. Autoras: Maria Carolina Santos de Souza – Mestranda em
Ciência da Informação (UFBA/ ICI) e Teresinha Froés Burhham – Pro-
fessora pesquisadora (UNIFACS/NUPPEAD).
http://www.cinform.ufba.br/v_anais/artigos/mariacarolinasantos.html
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As políticas públicas de EaD

O estudo das políticas públicas é uma questão contemporânea, e

se mostra objeto de investigação pertinente, tanto por parte dos siste-

mas político e econômico quanto dos sistemas social e educativo.

Política pública pode ser definida “pelo produto de uma autori-

dade investida de poder público e de legitimidade governamental”

(MÉNY; THOENIG, 1989, p. 129). “A política curricular é a tomada

de decisão sobre a seleção, organização e avaliação de conteúdos de

aprendizagem, que são a face visível da realidade escolar, e ainda re-

lacionada com o papel desempenhado por cada ator educativo na cons-

trução do projeto formativo do estudante” (PACHECO, 2000, p.93).

Virar as páginas do calendário não significa necessariamente estar

em dia com a sua época. Esse ato mecânico de passar de uma data

para outra, de trocar as semanas, substituir os meses e aumentar a con-

tagem do tempo, ano após ano, serve, na prática, de metáfora para o

que se repete na vida de grande parte das pessoas: jogar no lixo pági-

nas de mais ou menos um dia. A ‘mesmice’ de seguir uma rotina que

anestesia os sentidos, embota o pensamento e reproduz a inércia refor-

ça o repúdio a qualquer possibilidade de mudança e institui o confor-

mismo como padrão de conduta.

Dessa forma, como se dar conta do correr das horas, do somatório

das décadas, da virada dos séculos, tão visível, tão escancarada na

alternância dos números que se descartam das folhinhas, de sol a sol?

Não é só o tempo que se vai. As pessoas também vão junto com ele...

Mesmo num país onde as desigualdades sociais e regionais são

tão grandes e proporcionais ao imenso espaço geográfico – um territó-

rio continental que abriga tantos lugares que mais parecem cenários

de filmes de época –, é impossível você, educador, não fazer parte do

contexto de mudanças desencadeado em escala planetária.
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Em síntese, afirmamos que, na verdade, nada é independente

da ação social e política, nem mesmo a possibilidade de que

exista uma sociedade do conhecimento. As características
das políticas públicas – ou a ausência delas – determinarão

se vamos todos entrar nessa tal sociedade [...] ou se as formas

que atualmente adotam a produção, distribuição e apropria-
ção do conhecimento vão significar um enorme retrocesso

para o conjunto da humanidade - o que pode até resultar em

sua conseqüente autodestruição. Precisamente por isso, su-
gerimos avançar na reflexão sobre os futuros cenários da hu-

manidade, tendo presente o desejo de construir (realmente)

uma sociedade do conhecimento, mas reforçando o fato de
que a possibilidade de sua existência está associada à neces-

sidade de articular certas constituições simbólicas: idéias,

teorias... (BLASLAVSKY; WERTHEIN, 2004).

No que diz respeito à EaD, essa necessidade evidencia um apro-

fundamento do debate sobre os aspectos pedagógicos, o uso das TICs

e as diretrizes políticas necessárias para viabilizar a modalidade como

um instrumento poderoso de democratização do conhecimento – a

quem a ele não tem acesso, dentro dos padrões de qualidade e exigên-

cia acadêmicas.

Diversos autores se dividem entre o entusiasmo, a descrença e a

resistência em relação à EaD, mas num ponto todos concordam: é ine-

gável seu potencial para a inclusão de parte considerável da popula-

ção educacional do Brasil e do mundo.

Cada país – e cada instituição – adota diretrizes e legislações

específicas para a utilização da EaD. As políticas públicas se mostram

quase sempre inadequadas a essa gama de situações que se multipli-

cam com a oferta de cursos pelo mundo a fora.

Em geral, a ênfase conferida à tecnologia, numa escala maior

que aquela dada aos processos educativos, é apontada como a causa

principal do fracasso de várias experiências aqui no país. Por isso,

tanto na definição de estratégias técnicas e pedagógicas quanto na pro-

dução de materiais para os cursos, é de suma importância o trabalho

integrado de uma equipe multidisciplinar – com psicólogos, pedagogos,

produtores e comunicadores – que priorize a didática, sem nunca perder

de vista as características dos estudantes. Estes dois últimos tópicos es-
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tão diretamente vinculados à discussão sobre políticas públicas. Afinal,

que tipo de educação se quer desenvolver e para quem?

No país das enormes distâncias e dos contrastes sociais que as

tornam ainda maiores, a questão é inevitável. A composição do nosso

público de estudantes se mostra bastante heterogênea.

Outro fator a ser considerado: as mudanças no sistema educa-

cional só vão ocorrer se primeiro o professor mudar. Cursos de formação

de docentes, para serem levados a cabo e a sério, precisam ter como base

teorias pedagógicas centradas em princípios compatíveis com o momento

histórico. Currículos, programas, materiais multimídia, softwares educa-

cionais, vídeos educativos, se forem modernos exclusivamente na apa-

rência, vão servir – como diz o ditado – “apenas para enganar”.

O futuro está mais presente do que se imagina e influi nas for-

mas de sentir, pensar e agir das pessoas. Cabe às universidades formar

os condutores capazes de trabalhar com a tecnologia a partir de novas

bases teóricas, incorporando essas surpreendentes visões de mundo

para atingir diretamente o sistema educacional e, a partir daí, numa

reação em cadeia, toda a sociedade.

Políticas públicas superficiais que dão apenas um retoque mais

renovado à cara da educação no país já não resolvem. De agora em

diante, só uma transformação profunda pode impor “a implantação de

políticas educacionais coerentes com as transformações da sociedade

como um todo” (PRETTO, 2005).

Os novos processos de aquisição e construção do conhecimento

passam necessariamente pela utilização das TICs no processo de ensi-

no-aprendizagem. Mas de que adianta ter as tecnologias como supor-

te, instrumento ou material de apoio, se o processo estiver com as ba-

ses teóricas comprometidas?

Castro (2000, p. 32) não vê outra saída a não ser uma rápida e

eficiente capacidade de adaptação das instituições, sob pena de se

fossilizarem, transformando-se em material de estudo para paleontólogos:

Mudanças que se produzem em escala global estão obrigan-

do os países a adequarem suas instituições e seus modos de
funcionamento aos novos cenários que se configuram. [...]

A universidade está diante de uma encruzilhada. Ou se de-
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senvolve como uma instituição com valor para a sociedade,

por sua tarefa de produção e reflexão acerca do conhecimen-

to, ou se resigna a ficar como está. A última condição signifi-
caria morrer pouco a pouco.

A encruzilhada esconde também outras armadilhas. No caso de

uma reflexão rasteira, fica fácil cair no “canto de sereia” da moderni-

zação a qualquer preço. Uma análise do ensino superior no país revela

a lógica de mercado que se impõe à EaD, encarada por muitos educa-

dores e pesquisadores como uma das formas de consolidar a visão dos

chamados “empresários da educação” – que vêem os cursos como um

negócio qualquer, os estudantes como clientes, e por aí vai... Aliás,

muitos investimentos públicos têm contribuído para a evolução deste

“negócio”, e várias práticas de universidades públicas e particulares

também o reforçam (PIMENTEL, 2000).

A EaD – pela complexidade e aspectos diferentes do ensino con-

vencional – se torna mais vulnerável a essas relações entre Estado,

sociedade e mercado: “[...] Poderíamos inclusive afirmar que muitas

vezes a EaD integra um ‘fast food’ educacional [...], numa confluên-

cia de interesses entre grupos de empresas, governo e organismos in-

ternacionais” (PIMENTEL,  2000, p.54). Trocando isso em miúdos:

são cursos de embalagem tecnológica sedutora e de pouquíssimo con-

teúdo para consumo rápido das “massas” – leia-se estudantes.

A integração que se espera do processo com certeza não é esta.

Belloni (2001) identifica a raiz do problema dentro das próprias insti-

tuições escolares – nos educadores e seus métodos –, como também

nas escolhas políticas da sociedade.

Mas estabelecer ações de alcance nacional para o planejamento

e a aplicação de programas de integração das TICs, por exemplo –

seja na educação presencial ou a distância –, torna-se principalmente

uma responsabilidade de setores do governo (MARTINEZ, 2000).

O papel das instituições é o de empreender a troca de experiências e

fazer parcerias para superação da falta de investimentos financeiros e

humanos, na luta por uma educação de qualidade em todos os níveis.
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Sobre o financiamento – ponto crítico para o desenvolvimento da EaD

na rede pública –, falta uma lei específica que atenda às peculiarida-

des da modalidade, porque até o momento apenas o ensino presencial

é contemplado nesse aspecto.

A descontinuidade das ações do governo é outro fator a ser levado

em conta. A Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP), que disseminou

a Internet de forma definitiva no país, não conseguiu por decreto identifi-

car e estimular a utilização do sistema de rede na área educacional. Déca-

das atrás, um outro sistema de educação básica, com aulas via satélite, o

Projeto SACI, também deixou a desejar. Depois vieram a TV e Rádio

Escola, o Programa Nacional de Informática (PROINFO), Um Salto

para o Futuro e o Rede Interativa Virtual de Educação (RIVED) – to-

dos, uns mais, outros menos, foram alvo de críticas do meio acadêmico.

Se voltarmos no tempo, verificamos que a EaD ganhou status

de Secretaria em 1995. Em dezembro de 1996, a Lei de Diretrizes e

Bases da Educação Nacional instituiu oficialmente a modalidade a

distância entre nós. A partir daí, A EaD foi cada vez mais reconhecida

como capaz de cumprir metas de políticas públicas de longo alcance.

Detalhe: onde há grande dispersão geográfica dos estudantes, sua apli-

cação se torna ainda mais indicada.

O tempo que se conta para trás, em termos de reflexão e de ex-

periências acumuladas; o agora, que exige ações imediatas com base

nos erros e acertos do passado; e o futuro, balizador de onde quere-

mos chegar como pessoas formadoras de uma identidade própria num

contexto de globalização, no fundo, tudo se integra nas páginas do

nosso calendário de vida.

Para saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber mais
www.mec.gov.br/seed
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Você sabia?Você sabia?

A modalidade de educação a distância foi definida e

contextualizada nas Leis de Diretrizes e Bases (LDB), reformuladas

em 1996. A LDB expressa a política e o planejamento educacional do

país (NISKIER, 1997). A finalidade da LDB é ajustar os princípios

enunciados no texto constitucional para a sua aplicação a situações

reais educacionais tanto na formação de professores quanto no funci-

onamento do processo educacional do país em todos os níveis (funda-

mental, básico, médio, superior e pós-graduação).

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional,  Lei n° 9.394,

de 20 de dezembro de 1996, pelo Decreto n° 2.494, de 10 de fevereiro

de 1998 (publicado no D.O.U. de 11/02/98), define que a educação a

distância é uma forma de ensino que possibilita a auto-aprendizagem,

com a mediação de recursos didáticos sistematicamente organizados,

apresentados em diferentes suportes de informação, utilizados isola-

damente ou combinados, e veiculados pelos diversos meios de comu-

nicação (MEC, 2003). Os meios de comunicação são os responsáveis

pela alteração do conceito de presencialidade do educador (presença

física), assim como sua responsabilidade do “ensinar”. O oferecimen-

to de cursos e disciplinas nessa modalidade depende da “intenção” da

instituição em oferecer cursos de curta duração (extensão), de longa e

média duração (graduação e pós-graduação) ou apenas disciplinas ou

partes de disciplinas na modalidade EaD. Para cursos de extensão,

uma vez que a certificação é livre, não há legislação específica.

Para cursos de pós-graduação e graduação, na modalidade a dis-

tância, a Lei n° 9.394/96 (LDB), do Decreto n° 2.494/98 e da Portaria

MEC n° 301/98 informa que tanto as instituições públicas como pri-

vadas podem oferecê-los, desde que legalmente credenciadas para o

ensino superior a distância, mediante parecer do Conselho Nacional

de Educação e homologado pelo Ministro da Educação por meio de

portaria publicada no Diário Oficial. Esse credenciamento é realizado

in loco por uma comissão formada por especialistas da área, a partir da

análise de documentos e infra-estrutura administrativa (instituição), cur-

so (parte pedagógica) e instrumentos (tecnologia e material didático).
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Há uma outra possibilidade para instituições que estejam inte-

ressadas em implementar a modalidade EaD, que é o oferecimento de

parte da carga horária dos cursos a distância já reconhecidos pelo MEC.

A Portaria n° 2.253, de 18/10/2001, autoriza as instituições do Siste-

ma Federal de Ensino a introduzir, na organização pedagógica e

curricular de seus cursos superiores reconhecidos, a oferta de discipli-

nas que, em seu todo ou parte, utilizem métodos não presenciais, sen-

do que a porcentagem permitida não pode exceder 20% do total da

carga horária do curso em questão.

Essa mesma portaria cria normas para que o processo seja

gerenciado dentro da instituição e para que a Secretaria de Ensino

Superior (SESU) e o MEC tenham informações sobre a implantação

dessa portaria. São elas:

IES credenciadas como universidades ou centros universitári-
os ficam autorizadas a alterar o projeto pedagógico de cada
curso superior reconhecido para oferta de disciplinas que em
todo ou em parte utilizem métodos não presenciais;

os exames finais de todas disciplinas/cursos que optarem por
essa modalidade deverão ser presenciais; e

os cursos de graduação reconhecidos podem implementar até
20% da carga total do curso na modalidade não presencial.
Essa percentagem pode ser atingida mediante a imple-
mentação de disciplinas “100%” na modalidade EaD ou por-
centagens de algumas disciplinas. O importante é não exce-
der a percentagem permitida, ou seja, num curso de gradua-
ção com carga horária de 3.000 horas-atividades,
600 horas-atividades podem ser trabalhadas nessa modalidade.

É importante salientar que essa modalidade só é possível por

meio da utilização de instrumentos que possibilitem a auto-aprendiza-

gem, com a mediação de recursos didáticos sistematicamente organi-

zados e utilizados de forma integrada aos meios de comunicação (cor-

reio, telefone, fax, Internet etc.).

Segundo Mason (1998), ilude-se quem acha que a mola propul-

sora da estratégia da modalidade de ensino a distância são as tecnolo-
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gias. A tecnologia, especificamente a Internet, como instrumento, ofe-

rece uma grande possibilidade de interação e de realização de ativida-

des, mas não deve haver uma concentração demasiada na tecnologia

em si, pois a maneira pela qual é utilizada dentro do processo de ensi-

no poderá levar a resultados insatisfatórios. Por isso, faz-se necessário

rever o processo pedagógico de formação do estudante de graduação,

assim como as novas formas de aprender e ensinar.

A Portaria n° 2.253, ao solicitar a atualização dos projetos peda-

gógicos dos cursos de graduação para efetivar a implementação da

modalidade EaD, tem a intenção de provocar uma revisão do processo

de formação do estudante dentro desse novo contexto de tecnologia e

formas de aprendizagem e ensino. Segundo Moran (1997), rever os pro-

cessos pedagógicos implica reavaliar e adaptar-se aos novos e sofistica-

dos processos de interação que as novas tecnologias da informação pos-

sibilitam, a partir da criação de ambientes de aprendizagem e comunida-

des virtuais, eliminando barreiras de tempo e distância.

Vale destacar... e lembrar....

As bases legais da educação a distância no Brasil foram
estabelecidas pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação
Nacional (Lei n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996), pelo
Decreto n° 2.494, de 10 de fevereiro de 1998 (publicado no
D.O.U. de 11/02/98), Decreto n° 2.561, de 27 de abril de
1998 (publicado no D.O.U. de 28/04/98) e pela Portaria Mi-
nisterial n° 301, de 07 de abril de 1998 (publicada no D.O.U.
de 09/04/98). Em 3 de abril de 2001, a Resolução n° 1, do
Conselho Nacional de Educação, estabeleceu as normas para
a pós-graduação lato e stricto sensu.

Como o sucesso da modalidade a distância depende de uma
série de fatores, dentre eles, a perfeita assimilação de alguns
processos presenciais de ensino, é oportuno conhecer o pro-
cesso histórico envolvido nessa modalidade, além de teorias
sobre o processo de ensino e aprendizagem.
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Vamos conhecer a aplicação da EaD nos
diferentes níveis de ensino no Brasil

Ensino fundamental, médio e técnico a distância

De acordo com o art. 2º do Decreto n° 2.494/98, “os cursos a

distância que conferem certificado ou diploma de conclusão do ensino

fundamental para jovens e adultos, do ensino médio, da educação pro-

fissional e de graduação serão oferecidos por instituições públicas ou

privadas especificamente credenciadas para esse fim [...]”.

Para oferta de cursos a distância dirigidos à educação funda-

mental de jovens e adultos, ao ensino médio e à educação profissional

de nível técnico, o Decreto n° 2.561/98 delegou competência às auto-

ridades integrantes dos sistemas de ensino de que trata o artigo 8º da

LDB, para promover os atos de credenciamento de instituições locali-

zadas no âmbito de suas respectivas atribuições.

Assim, as propostas de cursos nesses níveis deverão ser encami-

nhadas ao órgão do sistema municipal ou estadual responsável pelo

credenciamento de instituições e autorização de cursos (Conselhos

Estaduais de Educação), a menos que se trate de instituição vinculada

ao sistema federal de ensino, quando, então, o credenciamento deverá

ser feito pelo Ministério da Educação.

Para saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber mais
Visite o site do MEC e conheça as Políticas Públicas
para Educação a Distância.
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Ensino superior (graduação) e educação profissional
em nível tecnológico

No caso da oferta de cursos de graduação e educação profissio-

nal em nível tecnológico, a instituição interessada deve credenciar-se

junto ao Ministério da Educação, solicitando, para isso, a autorização

de funcionamento para cada curso que pretenda oferecer. O processo

será analisado na Secretaria de Educação Superior, por uma comissão

de especialistas na área do curso em questão e por especialistas em

educação a distância. O parecer dessa comissão será encaminhado ao

Conselho Nacional de Educação. O trâmite, portanto, é o mesmo apli-

cável aos cursos presenciais. A qualidade do projeto da instituição será

o foco principal da análise. Para orientar a elaboração de um projeto

de curso de graduação a distância, a Secretaria de Educação a Distân-

cia elaborou o documento Indicadores de qualidade para cursos de

graduação a distância, disponível no site do Ministério para consulta.

As bases legais são as indicadas no primeiro parágrafo desse texto.

Pós-graduação a distância

A possibilidade de cursos de mestrado, doutorado e especializa-

ção a distância foi disciplinada pela Resolução nº 01, da Câmara de

Ensino Superior (CES), do Conselho Nacional de Educação (CNE),

em 3 de abril de 2001.

O artigo 3º, tendo em vista o disposto no § 1º do artigo 80 da Lei

n° 9.394/96 estabelece que os cursos de pós-graduação stricto sensu

oferecidos a distância serão oferecidos exclusivamente por institui-

ções credenciadas para tal fim pela União e obedecerão às exigências

de autorização, reconhecimento e renovação de reconhecimento

estabelecidas na referida resolução.

No artigo 11, a Resolução n° 01, de 2001, também conforme o

disposto no § 1º do art. 80 da Lei n° 9.394/96, de 1996, estabelece que

os cursos de pós-graduação lato sensu a distância só poderão ser ofe-

recidos por instituições credenciadas pela União.

Os cursos de pós-graduação lato sensu oferecidos a distância

deverão incluir, necessariamente, provas presenciais e defesa presencial

de monografia ou trabalho de conclusão de curso.
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Diplomas e certificados de cursos a distância emitidos por
instituições estrangeiras

Conforme o art. 6º do Decreto n° 2.494/98, os diplomas e certi-

ficados de cursos a distância emitidos por instituições estrangeiras,

mesmo quando realizados em cooperação com instituições sediadas

no Brasil, deverão ser revalidados para gerarem os efeitos legais.

A Resolução n° CES/CNE 01, de 3 de abril de 2001, relativa a

cursos de pós-graduação, dispõe, no artigo 4º, que

os diplomas de conclusão de cursos de pós-graduação stricto

sensu obtidos de instituições de ensino superior estrangeiras,
para terem validade nacional, devem ser reconhecidos e

registrados por universidades brasileiras que possuam cursos de

pós-graduação reconhecidos e avaliados na mesma área de co-
nhecimento e em nível equivalente ou superior ou em área afim.

Vale ressaltar que a Resolução n° CES/CNE 02, de 3 de abril de

2001, determina no caput do artigo 1º, que “os cursos de pós-gradua-

ção stricto sensu oferecidos no Brasil por instituições estrangeiras, di-

retamente ou mediante convênio com instituições nacionais, deverão

imediatamente cessar o processo de admissão de novos estudantes”.

Estabelece, ainda, que essas instituições estrangeiras deverão,

no prazo de 90 (noventa) dias, a contar da data de homologação da

resolução, encaminhar à Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento

de Pessoal de Nível Superior (CAPES) a relação dos diplomados nes-

ses cursos, bem como dos estudantes matriculados, com a previsão do

prazo de conclusão. Os diplomados nos referidos cursos “deverão

encaminhar documentação necessária para o processo de reconheci-

mento por intermédio da CAPES”.

Fonte: Disponível em <www.mec.gov.br>

Para saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber mais
http://portal.mec.gov.br/seed/
http://www.cibergeo.org/artigos/
http://www.ufba.br/~pretto/pesquisas/cnpq_pq2004/politicas_publicas_tic.htm
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“Eu quase nada sei, mas desconfio de muita coisa.”

(Guimarães Rosa)
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Planejamento e organização
de sistemas de EaD

O entusiasmo é contagiante.

O tédio também.

(WILLIS, 1992)

Agora que você já viu diversos conceitos sobre EaD e sua histó-

ria no Brasil e no mundo, pode pensar no planejamento. Um dos mai-

ores perigos em qualquer atividade educacional tem duas faces: uma,

a rotina sem inspiração; outra, a improvisação dispersiva e completa-

mente desordenada. Como não correr esse risco? Planeje!

EaD é uma modalidade educativa que vai além da mera difusão

de informações. Pressupõe objetivos definidos, uma proposta pedagó-

gica consistente, mecanismos de recepção e avaliação, tudo isso estru-

turado a partir das necessidades do educando.

Construir um planejamento educacional em EaD é estabelecer

uma ponte entre a teoria e a prática. Nada melhor do que fazer um

diagnóstico da realidade para selecionar e organizar os conteúdos de

aprendizagem, escolher os meios e as atividades mais adequadas e

definir como avaliar o ensino.

É importante saber pensar o planejamento e a organização de

sistemas de EaD para sua instituição. Um material valioso encontrado

para ajudar a sua elaboração foi apresentado no ano de 2005, num dos

eventos de repercussão na área, que vale a pena conferir em todas

suas edições: o Congresso Internacional de Educação a Distância no

Ensino Superior que aconteceu no RS. Deste congresso destacamos o

processo de planejamento e organização dos sistemas de EaD da se-

guinte forma:
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Articulação entre áreas: comunicação e educação

Práticas educativas em EaD demandam processos comu-
nicativos.

Conhecer o poder pedagógico dos meios de comunicação é
necessário para que você, educador, seja um bom gestor na
sua instituição de EaD, saiba assumir desafios e forme uma
equipe que os assuma com você.

Motivação

Desafios para a equipe que você pode vir a gerir na implantação

de EaD na sua instituição:

Habilidades no uso da tecnologia multimídia.

Atitude crítica perante a produção social da comunicação.
Você deve ensinar a equipe a pensar que o computador não
vai salvar a educação, o que salva é a forma como todas as
ferramentas de comunicação serão usadas dentro do ambien-
te educacional e o modo como será conduzido este aprendi-
zado. O computador sozinho não dá futuro a ninguém!

Aprimoramento do processo comunicacional docentes-
-discentes e discentes-discentes

Democratização de saberes.

Desenvolvimento de capacidades intelectuais e afetivas.

Comprometimento com os problemas sociais e políticos de
toda a sociedade.
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As bases de implantação da EaD

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI)

O PDI é o elemento primordial para a implantação da EaD, pois

é ele que define a missão, os objetivos e princípios da instituição no

que se refere a suas ações de educação a distância.

Sabe a velha “nova” de que o projeto pedagógico não só é ne-

cessário como fundamental? A educação a distância é EDUCAÇÃO,

e portanto a distância é circunstancial. Precisa de Projeto Pedagógico,

com identificação das necessidades do curso, considerando os seguin-

tes aspectos: definição dos objetivos a alcançar; seleção e organização

dos conteúdos; elaboração dos materiais didáticos; definição do es-

quema operacional; sistemas de comunicação; infra-estrutura de supor-

te, monitoria e tutoria; organização das

condições de aprendizagem, tanto por

parte do professor quanto do estudan-

te; gestão pedagógica, tecnológica e

administrativa; forma de avaliação da

aprendizagem.

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) mais Projeto

Pedagógico (PP)

Arquitetura pedagógica, topologia de suporte tecnológico, am-

biente de aprendizagem, gestão do ambiente de aprendizagem, várias

são as terminologias que existem por aí, mas o importante é ter um

projeto pedagógico consistente: pedagogos, comunicadores,

desenvolvedores, webdesigners e outros unam-se neste propósito. To-

dos vamos ganhar. Planejamento já!

Proposta para infra-estrutura

Propomos que as necessidades de infra-estrutura sejam determi-

nadas pelos objetivos pedagógicos e que eles possam fornecer subsí-

dios no mapeamento tecnológico para a criação, o suporte e a gestão

de um curso ou programa a distância.

Para saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber mais
http://www.apkomp.com.br/apresentacao
http://www.tempodeaprender.com.br
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A seguir, selecionamos para você um texto que trata da Gestão

de Sistemas de Educação a Distância:

Gestão de sistemas de educação a distância

Cada vez mais torna-se evidente a importância da gestão

em programas educacionais. Quando não se dá a devida aten-

ção a este requisito, idéias boas podem se perder ou resultar em

programas pobres e ineficazes.

No caso da educação a distância, isso não é diferente.

Sistemas de EaD são complexos e exigem uma gestão eficiente

para que os resultados educacionais possam ser alcançados.

Uma vez definidos os objetivos educacionais, o desenho

instrucional, etapas e atividades, os mecanismos de apoio à

aprendizagem, as tecnologias a serem utilizadas, a avaliação,

os procedimentos formais acadêmicos e o funcionamento do sis-

tema como um todo, é fundamental que se estabeleçam as es-

tratégias e mecanismos pelos quais se pode assegurar que esse

sistema vá efetivamente funcionar conforme o previsto.

Eu quero apresentar aspectos relacionados à gestão de

sistemas de EaD, considerando a gestão como um fator-chave

para assegurar a qualidade e o sucesso de programas e cursos

nessa modalidade. Apresentam-se, primeiramente algumas ca-

racterísticas de sistemas de EaD, passando, em seguida, para

aspectos relacionados à gestão dos mesmos.

Espera-se, com essa análise, contribuir com o debate em

torno da viabilidade e qualidade de sistemas de EaD, bem como

oferecer alguns subsídios aos que estão envolvidos no planeja-

mento ou implementação desta modalidade de ensino.

Portanto, planejamento educacional é uma atividade
multidisciplinar que exige trabalho conjunto e integra-
do de administradores, educadores, pedagogos, con-
sultores, sociólogos, estatísticos, especialistas, e outras.
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Sistemas de Educação a Distância

Um primeiro aspecto a ser colocado na discussão sobre a

gestão de sistemas de EaD se refere à natureza dos sistemas de

EaD. Ao contrário do que muitos pensam, trata-se de um siste-

ma complexo, que exige da instituição que o promove não só

uma infra-estrutura adequada, mas a definição e

operacionalização de todos os processos que permitem o alcan-

ce dos objetivos educacionais propostos.

Os bons sistemas de EaD são compostos por uma série de

componentes que devem funcionar integrados. Trata-se da

formalização de uma estrutura operacional que envolve desde

o desenvolvimento da concepção do curso, a produção dos ma-

teriais didáticos ou fontes de informação e a definição do siste-

ma de avaliação, até estabelecimentos dos mecanismos

operacionais de distribuição de matérias, disponibilização de

serviços de apoio à aprendizagem e o estabelecimento de pro-

cedimentos acadêmicos.

Obviamente, dependendo da instituição, da abrangência

de sua área de atuação, dos objetivos educacionais propostos,

da natureza dos cursos oferecidos, esta estrutura pode ser mais

ou menos complexa.

De um modo geral, pode-se dizer que sistemas de EaD

apresentam:

1. Estrutura/mecanismos de planejamento e preparação/

disponibilização de materiais instrucionais (sejam eles escritos,

audiovisuais ou online);

2. Estrutura/mecanismos para a provisão de serviços de

apoio à aprendizagem aos cursistas (tutoria, serviços de comu-

nicação, momentos presenciais);

3. Serviços de comunicação que possibilitam o acesso do

cursista às informações necessárias ao desenvolvimento de suas

atividades no curso;

4. Sistemática de avaliação definida e operacional;
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5. Estrutura física, tecnológica e de pessoal compatível

com a abrangência da atuação da instituição e o tipo de dese-

nho instrucional dos cursos oferecidos;

6. Estrutura e mecanismos de monitoramento e avaliação

do sistema.

Vejamos o exemplo de sistemas de EaD nas Universida-

des Abertas, como as da Inglaterra e da Espanha. Estas insti-

tuições, que são na verdade universidades que funcionam a dis-

tância, possuem toda uma estrutura que lhes garante o funcio-

namento sistemático. Possuem equipes que elaboram os mate-

riais didáticos, mecanismos para que os estudantes os recebam,

uma equipe de tutoria que atua no acompanhamento do traba-

lho dos estudantes, um sistema formalizado de avaliação, servi-

ços de comunicação, uma infra-estrutura física, tecnológica e

de pessoal central e também organizada em centros regionais,

secretarias e mecanismos institucionalizados para os serviços

acadêmicos, mecanismos de monitoramento e avaliação dos

serviços prestados, enfim, constituem sistemas completos.

Outro exemplo de nosso próprio país é o do Proformação,

um curso em nível médio com a habilitação no Magistério, que

oferece a formação a distância para aproximadamente 25.000

professores, promovido, em parceria, pelo Ministério da Edu-

cação, os estados e municípios. O Proformação não é desenvol-

vido por uma instituição, mas sim por um conjunto de atores:

uma equipe elaborou a proposta do curso e produziu os materi-

ais, outra equipe é responsável por todo o processo de

implementação, incluindo a definição da estratégia de

implementação e sistema operacional, monitoramento e avali-

ação, e foi estabelecida uma estrutura operacional que viabiliza

a consecução do curso.

Nessa estrutura, os cursistas têm o apoio dos tutores e das

Agências Formadoras (AGF). As AGF são apoiadas pelas equi-

pes estaduais de gerenciamento e assessores técnicos, e as equi-

pes estaduais contam com o apoio da Coordenação Nacional.
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Formou-se, assim, um sistema ou uma rede de formação que permi-

te que o curso se desenvolva e atinja seus objetivos educacionais.

Assim como os sistemas apresentados, existem outros,

como os que se organizam nas instituições chamadas duais, ou

seja, universidades que oferecem cursos presenciais e também

a distância. De qualquer forma, os elementos apresentados de-

vem estar formalizados.

A Gestão de Sistemas de Educação a Distância

Quando falamos em gestão, estamos falando da maneira

como se organizam e gerenciam as partes que compõem um sis-

tema, com vistas ao alcance dos objetivos propostos. Por exem-

plo, quando falamos em gestão escolar, estamos falando de como

a escola organiza sua estrutura, sua proposta pedagógica, seus

serviços, seu pessoal etc., para que a aprendizagem do estudante

ocorra com qualidade, de acordo com sua proposta educacional.

No caso da Educação a Distância não é diferente. A ges-

tão é importantíssima, uma vez que é ela que garante o perfeito

funcionamento do sistema e, conseqüentemente, sua qualidade,

eficiência e eficácia.

Para fins de ilustração, podemos separar a gestão de sis-

temas de EaD em dois grupos:

a) gestão pedagógica e b) gestão de sistema.

a) Gestão pedagógica

Na gestão pedagógica, encontra-se o gerenciamento das

etapas e atividades do curso, bem como do sistema de apoio à

aprendizagem e à avaliação. É preciso que as etapas e ativida-

des estejam claramente definidas e que tudo seja planejado e

coordenado de tal maneira que elas ocorram eficientemente, da

maneira programada e no tempo previsto.

Também é preciso que, qualquer que seja o sistema de

apoio à aprendizagem do estudante previsto no sistema, este
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funcione eficientemente. Assim, se o sistema estabelece uma tuto-

ria para o acompanhamento dos estudantes, esta deve estar clara-

mente definida, com as funções e as atividades do tutor estabelecidas

e todos os procedimentos para o exercício desta função formaliza-

dos. Mais do que isso, é preciso estabelecer mecanismos gerenciais

para o acompanhamento do trabalho dos tutores.

Se o sistema estabelece um sistema de comunicação, é

preciso garantir que ele efetivamente esteja servindo ao seu

objetivo: possibilitar a comunicação efetiva entre os participan-

tes. Se, de um lado, temos que garantir a possibilidade real do

estudante se comunicar com uma instância do sistema para obter

informações ou esclarecer dúvidas, por outro, é preciso garan-

tir que, da parte da instituição, haja um atendimento eficiente,

com respostas precisas e em tempo hábil.

No Proformação, por exemplo, foi criada toda uma rede

de tutores, articulados com as AGF, e estabelecidos plantões

pedagógicos (telefônicos e presenciais) nas AGF para que este

apoio à aprendizagem pudesse ocorrer. Todos esses elementos

tiveram suas funções e seus mecanismos de atuação definidos.

Mais do que saber o que fazer, é preciso que todos os elementos

do sistema saibam "como fazer", quais os procedimentos a ser

empregados no desenvolvimento de suas atividades.

Para uma boa gestão pedagógica é preciso ainda que o

sistema de avaliação esteja claramente definido e seja conheci-

do por todos. Assim, além de determinar qual a sistemática de

avaliação formativa/somativa adotada na proposta pedagógi-

ca, é preciso que se definam indicadores e instrumentos que

possibilitem o desenvolvimento desta avaliação na prática, e

quem serão os agentes encarregados desse processo.

Assim, em sua gestão, todo sistema de EaD deve prever a

definição, a estruturação, o funcionamento sistemático de tudo

aquilo que compõe a proposta pedagógica desse sistema, bem

como prever, como veremos a seguir, a preparação, o acompa-

nhamento, o monitoramento e a avaliação das equipes para

assegurar o bom funcionamento do mesmo.
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b) Gestão de sistema

Na gestão de sistema, podemos situar todas as outras ne-

cessidades de gerenciamento: de recursos financeiros, de pes-

soal, de treinamentos, de produção e distribuição de materiais,

da tecnologia empregada, dos processos acadêmicos, do

monitoramento e avaliação. Trata-se do gerenciamento de pro-

cessos que são inerentes ao funcionamento eficiente do sistema.

Normalmente, os sistemas envolvem o gerenciamento dos

recursos financeiros disponíveis (que são finitos) e a prestação

de contas a entidades ou órgãos associados a eles. Um sistema

de EaD exige recursos, e estes devem ser gerenciados de modo

a garantir a eficiência e eficácia do mesmo.

Do mesmo modo, os sistemas envolvem um quadro de pes-

soal e, dependendo de sua estrutura, a capacitação técnica es-

pecífica desse quadro e /ou treinamentos sistemáticos. Como já

salientamos, todos os envolvidos devem saber claramente "o que

fazer" e "como fazer". Por outro lado, a boa gestão acompanha

o trabalho dos envolvidos para identificar pontos que ainda não

foram bem compreendidos e que devem ser reforçados.

A gestão deve preocupar-se, ainda, com a preparação de

bons materiais instrucionais e o funcionamento das tecnologias

empregadas. Se, por exemplo, optou-se pela utilização de mate-

riais impressos, há toda uma organização necessária para a

definição de tais materiais, das pessoas ou equipes que traba-

lharão nesta elaboração, dos prazos para elaboração, produ-

ção e distribuição dos mesmos.

Se, por outro lado, optou-se por tutoria “online”, deve-se

assegurar que a rede de computadores esteja disponível e em fun-

cionamento, mantendo um sistema de manutenção constante.

Além disso, como ocorre nos sistemas de educação

presencial, cursos a distância geralmente demandam mecanis-

mos especiais ligados ao registro da vida acadêmica do estu-

dante. Isso pode incluir desde o modo como o estudante se ins-

creve nos cursos oferecidos e o registro de sua efetiva participa-

ção até a avaliação e certificação.
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Finalmente, não podemos deixar de salientar a necessi-

dade que todo sistema tem de estabelecer e operar uma siste-

mática contínua de monitoramento e avaliação. Somente esta-

belecendo mecanismos para obter dados e acompanhar o fun-

cionamento do sistema, tanto no que se refere ao alcance dos

objetivos propostos quanto ao desenvolvimento dos processos,

é que o gestor pode buscar o aperfeiçoamento do sistema. Lem-

bremos sempre que estamos falando de sistemas complexos, que

envolvem uma série de partes que devem funcionar articulada-

mente. No momento em que uma dessas partes apresenta pro-

blemas, o todo pode ser comprometido. Assim, melhor estabe-

lecer, desde o início, alguns mecanismos que possibilitem a iden-

tificação de problemas, de modo que estratégias possam ser de-

finidas para a sua imediata resolução.

Considerações Finais

Percebe-se, assim, que há muitas variáveis envolvidas num

sistema de EaD e que sua complexidade não deve ser subesti-

mada. Necessita-se, sim, pensar em todas essas variáveis, esta-

belecer mecanismos que permitam o gerenciamento das mes-

mas e a efetividade nos processos, sempre com vistas à

concretização dos objetivos educacionais traçados.

Torna-se bastante claro, também, que não basta o desen-

volvimento de uma boa proposta pedagógica ou a produção de

bons materiais instrucionais para garantir o sucesso de um curso

ou Programa de EaD. Embora essas condições sejam absolu-

tamente necessárias ao desenvolvimento de um programa ou cur-

so, não são suficientes para propiciar que o estudante possa se

engajar num processo de aprendizagem efetivo. A formalização

de estruturas, mecanismos e procedimentos que viabilizem tanto

a gestão pedagógica quanto a gestão de sistema é fundamental à

qualidade e sucesso de qualquer sistema de EaD.

Alvana Maria Bof
Secretaria de Educação a Distância
Ministério da Educação

Consultora da série

Para saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber mais
http://www.micropower.com.br
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Reflexões e contribuições para a
implantação da modalidade em EaD

Muitas questões relacionadas à educação a distância devem ser

cuidadosamente averiguadas. Algumas são institucionais, outras pe-

dagógicas e outras individuais (estudantes e professores).

Segundo Raabe (2000), Melo (2004) e Marcheti (2003), algu-

mas das questões mais importantes para a implantação começam a ser

analisadas bem antes da estruturação ou reestruturação do projeto pe-

dagógico do curso. Dentre elas podem ser citadas:

Ter claro o tipo de projeto que se deseja implantar: se é um
programa, curso, disciplina, 20% de uma disciplina, treina-
mento, atividade complementar etc.

Ter claros os objetivos parciais e finais a serem alcançados.

Conhecer a demanda do público: se há necessidade
mercadológica ou apenas “vontade e iniciativa” de alguns.

Ter o público-alvo bem definido: para definir o público é neces-
sário avaliar os parâmetros da realidade em que a instituição se
enquadra, o projeto educativo institucional e sua viabilidade.

Analisada a viabilidade política e institucional, o próximo passo

é a analise das questões pedagógicas, que podem ser agrupadas em:

Quantas horas de duração terá o projeto definido anterior-
mente?

Desse total de horas, como será dividida a dedicação em se-
manas? Por exemplo, um curso de 60 horas poderá ter dura-

Leia atentamente este texto, ele lhe dará
boas orientações para a implantação da EaD.
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ção de seis semanas/unidades, sendo necessária a dedicação
de 10 horas por semana dos estudantes inscritos. Dentro des-
sa divisão de carga horária deve ser descrito, de forma coe-
rente e concisa, o objetivo principal de cada unidade/sema-
na, para que o estudante consiga ficar atento aos objetivos de
aprendizagem propostos.

A escolha adequada da forma de comunicação é determinante na

busca dos objetivos de uma atividade de aprendizagem. Para isso, devem

ser conhecidos os recursos e as características específicas de cada um

deles, permitindo identificar seu potencial e sua aplicação.

As atividades de aprendizagem tornam-se mais atreladas à leitu-

ra do que à oralidade. Com isso, a organização dos textos básicos e

complementares aos cursos deve considerar a situação de ausência do

professor. A aplicação dos mesmos textos usados em sala de aula pode se

tornar inadequada. Nesse particular, elaboração de material especialmente

para essa modalidade torna-se bastante oportuna.

Esse material deve incorporar os diferentes estilos de aprendiza-

gem, explicitar com clareza os objetivos de aprendizagem e estar am-

parado em uma estratégia de ensino-aprendizagem.

É necessária a adoção de posturas voltadas à cooperação.

Os recursos tecnológicos de apoio ao ensino por si só não promovem

mudanças, mas a forma como são utilizados é que pode provocá-las.

A Internet possibilita a aprendizagem pela colaboração, os estudantes

dos cursos estarão imersos num novo ambiente mediado por uma tec-

nologia que possibilita o estabelecimento de interações em tempo real,

desenvolvendo várias conexões internas e externas.

Muitas das questões citadas derivam das características dos es-

tudantes a distância, cujos anseios e objetivos devem ser completa-

mente diferentes dos estudantes tradicionais. Segundo Melo (2004) e

Marcheti (2003), o papel preliminar do estudante é aprender. Sob as

melhores circunstâncias, esta desafiante tarefa requer motivação, pla-

nejamento e habilidade para analisar e aplicar a informação que está

sendo transmitida.

Em EaD, o processo de aprendizado do estudante é mais com-

plexo pelos seguintes fatores, dentre outras razões:
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Anseios e intenções: Os estudantes a distância têm uma va-
riedade de razões para fazer um curso, que vai desde a ne-
cessidade de obtenção de um grau até a atualização dos co-
nhecimentos. Esses fatores são considerados fundamentais
para o desenvolvimento de aprendizagens significativas, pois
partem de uma necessidade real do indivíduo, dentre outras:
falta de tempo, distância e custo, a oportunidade de fazer
cursos e a possibilidade de entrar em contato com outros es-
tudantes de diferentes classes sociais, culturais, econômicas
e experimentais. Como conseqüência, eles ganham não só
conhecimento, mas também novas habilidades sociais, inclu-
indo a habilidade de se comunicar e colaborar com colegas
distantes, que eles podem nunca ter visto (MELO, 2004).

Estilos e ritmos de aprendizagem: Podem ser cooperativo, com-
petitivo ou individualizado. Muitos projetos de educação a dis-
tância incorporam aprendizado cooperativo, projetos colaborativos
e interatividade entre grupos de estudantes e entre sites. Um as-
pecto decisivo é que cada pessoa tem seu modo preferido de apren-
der, isto é, seu próprio estilo de aprendizagem.

Segundo Felder (1996), as pessoas aprendem de diferentes
maneiras: vendo, ouvindo, interagindo, fazendo, refletindo,
de forma lógica, intuitiva, memorizando, por analogias, cri-
ando modelos e imagens mentais. Ao se considerar que quem
ensina também é um aprendiz, pode-se depreender, baseando-se
na mesma concepção do parágrafo anterior, que alguns educa-
dores possuem preferências diferentes em relação aos seus
métodos de ensino, o que pode acarretar uma dissonância en-
tre o método de ensinar e o método de aprender. Essa dicotomia
pode ser evidenciada pelo fato de que nem tudo que é ensina-
do pelo educador é aprendido e apreendido pelo educando.

Diferentes conteúdos possuem características próprias de abor-
dagem, e essa flexibilidade deve ser utilizada a favor do pro-
cesso de educação a distância que permite que, ao se abordar
de formas e níveis diferentes o mesmo conteúdo, diferentes
estilos de aprendizagem sejam satisfeitos, transferindo maior
efetividade ao processo educacional.
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Estratégia de ensino e administração de tempo de estudo:
Uma das grandes dificuldades é estabelecer o conteúdo e a
seqüência que motivem o estudante e o levem à auto-aprendi-
zagem. O ciclo de aprendizagem proposto por Kolb (1984)
oferece um referencial para conduzir o processo educacional.
O ciclo contribui também para descobrir o ritmo de estudo e a
forma como administrar o tempo para que a aprendizagem
ocorra de forma organizada e disciplinada. Essa característica
propicia o desenvolvimento da autonomia do aprendizado.

Suporte ao estudante: Uma vez que cada indivíduo possui,
além da sua preferência, ritmos de aprendizagem diferentes,
definir e delimitar o suporte ao estudante é uma das princi-
pais características de sucesso dessa modalidade.

Avaliação da aprendizagem: Esse é um tema polêmico, mas,
uma vez que existe um objetivo de aprendizagem, deve exis-
tir um processo de mensuração que indique se o objetivo foi
atingido e em que grau. A definição de objetivos normal-
mente não é uma tarefa fácil, considerando-se que se devem
estabelecer os comportamentos esperados do estudante após
o ato educacional. Nesse particular, a taxionomia de objeti-
vos educacionais proposta por Bloom (1976) apresenta-se
como uma alternativa bastante viável.

Você concorda?

Para saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber mais
http://www.abed.org.br/antiga/htdocs/paper_visem/thelma_rosane_de_souza.htm
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Estratégias de implementação e
desenvolvimento de EaD

A partir de agora, você verá como se arquiteta a estrutura da

EaD e como ela funciona. Examinará os conceitos de Rede, para que

passe aos seus estudantes como a hipermídia armazena seus dados e

os interliga em qualquer parte do mundo. Também verificará como a

web pode ser usada como ambiente online, pois é importante saber

utilizar a rede para o objetivo educacional, e não somente como mero

meio de comunicação. Por último, verá qual é o papel de cada interlo-

cutor na EaD.

Numa sociedade mundial, na qual o saber ou as competências e

os conhecimentos exigidos mudam rapidamente, a aprendizagem e a

capacidade de aprender revelam uma importância social e econômica

fundamental. Um melhor acesso à aprendizagem permanente faz-se

imprescindível para o desenvolvimento pessoal e profissional de cada

indivíduo. Nesta perspectiva, a educação a distância mostra-se instru-

mento eficaz nas demandas de educação permanente da sociedade atu-

al, uma vez que pode facilitar a aprendizagem ao longo da vida e con-

tribuir, ao mesmo tempo, para viabilizar a igualdade de chances de

acesso à formação, sem sacrificar a qualidade do ensino.

Com efeito, a educação a distância, por sua flexibilidade de tem-

po (horários) e lugares de aprendizagem e, sobretudo, a facilidade de

fornecer resposta às necessidades de formação profissional, pode auxi-

liar na inserção de jovens e reinserção de adultos no mundo do trabalho.

Para que se destine a tal fim, entretanto, faz-se necessário que a

EaD seja introduzida, progressivamente, em diferentes tipos e graus

de ensino, de forma a ser aceita pelos atores envolvidos no processo

(professores, tutores e público-alvo). Neste particular, várias estratégi-

as poderão ajudar os estabelecimentos de ensino quando o desafio for

a implementação da EaD nas universidades.

A Legislação

Brasileira facilita

este processo?

O que você acha?
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Alguns indicadores

Uma dessas estratégias consiste em adotar uma aproximação e

adaptação progressiva e sistemática, pela introdução de cursos e pro-

gramas a distância na graduação, e, após avaliação da eficácia dos

tipos de EaD ofertados, incorporar progressivamente as experiências

bem-sucedidas. Isso não se faz sem uma apreciação crítica e sistemáti-

ca sobre a concepção dos conteúdos, do curso e dos programas a dis-

tância. Nesse sentido, será vital a definição de uma estratégia

institucional própria na matéria e na adoção de um processo integrado

de planificação: um projeto de ensino claro, no qual, a partir do envol-

vimento de professores de diferentes centros de ensino, se possam pla-

nejar os passos concretos para desenvolvimento das formas de ensino

a distância que serão adotadas pela instituição, de forma a serem acei-

tas pelos professores da instituição e pelo público visado.

Outra estratégia consiste em avaliar os cursos já ofertados, e é

necessário sobretudo indagar sobre a eficácia destes cursos junto aos

atores que já participaram de experiências de EaD na instituição de

ensino. Na mesma perspectiva, os estabelecimentos de ensino devem

buscar adequar os cursos ao público a que se destinam, por meio de

amplas pesquisas de mercado sobre as demandas da sociedade e sobre

as características particulares do público-alvo.

Outra importante estratégia consiste em adotar medidas para moti-

var os membros do corpo docente a engajarem-se no desenvolvimento

de programas a distância. A introdução da EaD ainda constitui uma ino-

vação/desafio que pressupõe um longo período de preparação e maturação

dos atores envolvidos, imprescindíveis ao desenvolvimento de competên-

cias pedagógicas e técnicas necessárias, bem como à sedimentação de

processos de sensibilização sobre o real valor pedagógico da EaD.

São medidas que se referem, portanto, à exposição dos reais

benefícios profissionais que os professores e/ou tutores podem retirar

desta inovação, como perspectivas de ganhos salariais, acesso a novas

formas (mais amplas e coletivas) de relação professor/estudante, ela-

boração de novas dinâmicas de trabalho em equipe, o surgimento de
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novas concepções didáticas, dentre outras. Ademais, há de que se le-

var em conta que a concepção das unidades, dos cursos e dos progra-

mas a distância pode demandar muito tempo, devido à necessidade de

superar problemas técnicos e também em função das dificuldades pró-

prias da concepção/definição didática a ser desenvolvida. Seria perti-

nente a adoção de medidas com o fim de liberar tempo aos profissio-

nais envolvidos na efetivação de programas a distância.

As horas empregadas no aperfeiçoamento da pedagogia a ser

implementada, além das horas de preparação dos cursos, devem ser

contabilizadas (como horas-aula) e levadas em conta no plano de car-

gos e carreira dos professores envolvidos no processo.

Qualquer que seja o processo de ensino a ser adotado, o plane-

jamento e a implementação de uma formação a distância requerem

recursos financeiros e humanos. Dessa forma, seria conveniente in-

vestimento anual no desenvolvimento de projetos pedagógicos. Além

disso, firmar parcerias (colaboração entre instituições de diferentes ti-

pos, cooperação empresas/universidades, convênios com organizações

públicas e/ou organizações não-governamentais) pode ser uma solu-

ção racional e medida eficiente na diminuição dos custos da formação

a distância. Esse tipo de ação poderá permitir investimentos razoáveis

no desenvolvimento coerente e pertinente da EaD nas universidades.

Os recursos humanos ocupam um lugar importante na eficácia e na quali-

dade dos cursos a distância. Os diferentes papéis a serem desempenhados

(tutores, especialistas, professores e monitores) devem ser regulamenta-

dos, respeitando-se a formação e as titulações dos envolvidos.

A estrutura de produção básica

De maneira mais global, seria recomendada a criação de uma

estrutura de Planejamento e Avaliação (grupo de trabalho formado por

profissionais de diferentes áreas) na organização do ensino a distân-

cia, que atue na estruturação e avaliação dos programas e/ou projetos

pedagógicos a serem implementados. No mesmo contexto, seria ade-

quada, por exemplo, a criação de um Conselho Consultivo de Ensino e

Aprendizagem (equipe/grupo de trabalho multidisciplinar), composto por
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pedagogos, profissionais representantes dos diferentes centros e de técni-

cos (especialistas em tecnologia educacional). Essa estrutura poderá, den-

tre outras vantagens, organizar modelos e portfólios uniformes/flexíveis

de avaliação (para os diferentes centros) e atuar na criação de projetos

comuns para as diferentes áreas de conhecimento (ciências humanas, tec-

nológicas, administrativas, jurídicas), bem como promover a pesquisa em

EaD, otimizando os recursos humanos e financeiros aplicados.

Deverá, igualmente, contribuir para a estruturação de uma linha

de ação clara na criação de uma estratégia eficaz na socialização (com

a comunidade acadêmica e com a sociedade em geral) da imagem e da

marca da EaD (linha de ação, projeto pedagógico) na instituição de

ensino. A estrutura básica sugerida poderá também motivar, em longo

prazo, a criação de um Observatório de Ensino a Distância, composto

por pesquisadores e profissionais ligados ao ensino e à extensão, cuja

missão estaria ligada à atualização de conhecimentos em matéria de

inovações tecnológicas, informações, demandas de cursos da socieda-

de (mundo do trabalho), produção de materiais didáticos e de forma-

ção e apoio às novas iniciativas de EaD.

Por fim, em função da formação acadêmica, bem como da atua-

ção e da prática profissional, os atores envolvidos na formação a dis-

tância poderão ser classificados em:

Coordenador pedagógico: analisa as necessidades de for-
mação; determina os objetivos e o conteúdo dos cursos; defi-
ne os métodos (paradigmas ensino/aprendizagem), os critéri-
os e as estratégias de avaliação; concebe os dispositivos de
aprendizagem (individual e coletiva).

Autor: produz o conteúdo à luz das orientações pedagógicas.

Técnico de produtos e multimídias educativas: examina a
pertinência da escolha da mídia; previne os contextos de uti-
lização; prevê as interações homem-mídia-máquina e define
o plano de avaliação da tecnologia utilizada.
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Tutor: gere as aprendizagens individuais; planeja os passos
da aprendizagem, aconselha e orienta; ajuda a montar o per-
curso da formação; gere a comunicação; organiza os grupos
de trabalho; analisa as interações; gere os recursos mediando
a utilização e o manejo de equipamentos; responde às ques-
tões individuais e/ou coletivas, bem como as modera.

Enfim...

Acreditamos que as instituições de ensino devem definir com

clareza o papel do formador a distância. O acompanhamento e a coor-

denação pedagógica (formada por equipe multidisciplinar) deve se

desenvolver por meio de um trabalho colaborativo, não dispensando o

apoio de uma equipe de pesquisadores na área.

De acordo com a demanda, esta estrutura poderá ofertar cursos

e serviços, também, a outros estabelecimentos de ensino. Além disso,

seria imprescindível o desenvolvimento de pesquisa sistemática e cons-

tante sobre que tipo de tecnologia pode favorecer a aprendizagem co-

letiva, funcionando como base de apoio para uma formação a distân-

cia de qualidade. Faz-se necessária, ainda, uma definição da linha de

ação da EaD na instituição: a intenção, a organização e a imple-

mentação das ações concretas devem estar claras e acessíveis, desde o

início, no contexto acadêmico (LINARD, 1995).

A preparação pedagógica e, mais particularmente, o desenvolvi-

mento de competências de comunicação e de colaboração dos atores

envolvidos na formação a distância também parecem indispensáveis.

Finalmente, a concepção de um modelo de formação a distância deve,

necessariamente, incluir, em sua linha de ação, investimento na pes-

quisa e na estruturação de cursos destinados ao desenvolvimento de

competências dos atores envolvidos. Neste sentido, cremos que os in-

dicadores acima descritos constituem princípios fundamentais e pré-

-requisitos na implementação e no desenvolvimento de uma formação

a distância de qualidade nas instituições de ensino superior.

Você leu

atentamente o texto?

Viu quantas estratégias

são necessárias para

se ofertar um curso

a distância?

Se não compreendeu,

releia! Na modalidade,

você faz seu tempo

e ritmo! Aproveite!

Aventure-se e aprenda!

Discuta com seus

colegas!
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A rápida evolução tecnológica que estamos presenciando, prin-
cipalmente nesta segunda metade de século, tem nos colocado
frente a novos problemas que exigem também soluções inova-
doras. Vivemos hoje, afirma Lévy (1995), uma evidente meta-
morfose do funcionamento social, das atividades cognitivas,
das representações de mundo. A evolução das técnicas (e nes-
te caso, mais especificamente, das técnicas intelectuais) pode
ser considerada um agente destas transformações, na medida
em que traz consigo novos meios de conhecer o mundo, de
representar e transmitir estes conhecimentos.

Para saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber mais
Revista Icoletiva - artigos interessantes:
http://www.icoletiva.com.br/icoletiva/secao.asp?tipo=artigos&id=87
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Conceito de Rede

Você já se deu conta de como o termo ‘rede’ está sendo bastante

utilizado atualmente? Será que sempre que o encontramos ele está re-

lacionado ao seu verdadeiro sentido? Vamos discutir este conceito?

Podemos pensar no conceito de redes levando em consideração

os vários níveis fractais possíveis a uma rede. Numa rede neural, um

indivíduo pensa com seus bilhões de neurônios ou, mudando de nível

fractal, podemos ter duas pessoas formando uma rede em dyad (a me-

nor unidade de comunicação realizada entre duas pessoas), onde os

dois nós de comunicação são as pessoas que formam o canal desta

rede. Mudando novamente de nível, podemos imaginar uma família,

ou uma sala de aula, em que um número relativamente pequeno de

pessoas forma uma rede de comunicação direta. Pensando em um ní-

vel fractal maior, podemos considerar essa sala de aula parte de uma

escola, sendo que agora a sala se torna apenas um nó desta nova rede.

Por meio deste raciocínio, podemos imaginar outros níveis fractais mai-

ores: escolas municipais, estaduais e nacionais, cidades, estados, paí-

ses, continentes, planetas e universos (TIFFIN; RAJASINGHAM,

1995). No nosso curso, são várias pessoas, grupos locais, instituições

federais, estaduais...

Sendo assim, em nível social e político, a sociedade contempo-

rânea tem trabalhado o conceito de rede em várias esferas e contextos.

Atualmente, na era da informação, a economia, a sociedade e a cultura

estão sendo estudadas como uma sociedade em rede (CASTELLS,1998).

Muitas áreas de estudo têm trabalhado esse conceito, dentre elas, a

área organizacional, administrativa e empresarial, onde vários autores

utilizam a terminologia de rede. Temos nesta área trabalhos polêmi-

cos, como a “Network Marketing”, que é utilizada como um recurso

de vendas “revolucionário” (POE, 1968), mas que estudos e investi-

gações recentes mostram que se trata de novas versões da velha “rede
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em pirâmide”, que de tempos em tempos acabam iludindo um certo

número de pessoas e explorando outras tantas. Mas também temos

estudos sérios na área administrativa que vêem a atividade como uma

“rede de informações” e trabalham como “teamnets” (LIPNACK;

STAMPS, 1994), ou estudos que analisam as empresas em sua atual

forma organizacional em formato de redes (SANTOS, 1999), e tam-

bém trabalhos com ênfase geográfica nas redes urbanas e redes de

telecomunicações. Porém, atualmente, a rede das tecnologias de infor-

mação e da comunicação tem sido o carro-chefe de qualquer análise da

sociedade em rede, tendo a Internet como área de estudo e trabalho.

As redes físicas (tecnológicas) e
as redes sociais (de movimentos)

Atualmente vem se desenhando uma nova tríade nas concep-

ções de desenvolvimento: o Estado, o Mercado e a Sociedade Civil

(WOLFE, 1992). A professora Ilse Scherer-Warren (1994) relaciona

as principais correntes teóricas do pensamento atual, no contexto da

área de pesquisa dos movimentos sociais, por meio de duas tendências

principais: uma que trata a questão a partir de uma relação dual – soci-

edade civil versus Estado; e outra que considera uma relação tripartite

– estado-mercado-sociedade civil.

Para Norberto Bobbio (1999), que segue a primeira tendência, a

sociedade civil é o campo das várias formas de mobilizações, associa-

ções e organização das forças sociais, que se desenvolvem à margem

das relações de poder que caracterizam as instituições estatais. Dentro

desta visão, Calhoun (1997) distingue a sociedade civil por sua capa-

cidade de associativismo e autodeterminação política independente do

Estado. Estas associações, que podem assumir a forma de comunida-

des, movimentos ou organizações, advindas da igreja, de partidos ou

de grupos de mútua ajuda, têm o papel de intermediação junto à insti-

tuição Estado (apud SCHERER-WARREN, 1994).
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A Segunda Tendência, que considera a relação tripartite Estado-

mercado-sociedade civil, aponta a sociedade civil como integrante de

um terceiro setor, em contraste com o Estado e o Mercado, e refere-se

genericamente a uma ação por parte de entidades não-governamentais,

independentes tanto da burocracia estatal e sem fins lucrativos quanto

dos interesses do mercado. A própria noção de ONG (Organização

Não-Governamental) tende a ser compreendida como parte deste setor.

Entretanto, Wolfe (apud SCHERER-WARREN,1994), seguin-

do esta tendência tripartite, considera o terceiro setor como a própria

sociedade civil, que denomina também de setor social. A noção de

Wolfe de associativismo na vida cotidiana aproxima-se daquela de

Tocqueville, incluindo-se aí a mútua ajuda, ações de solidariedade

comunitária e familiar, além de ONGs e outros movimentos. Além

disso, segundo este autor, altruísmo/gratuidade seriam outros elemen-

tos constitutivos da sociedade civil.

A sociedade civil brasileira tem destacado uma outra tríade en-

quanto agente político na busca de articulação de redes de movimen-

tos e na articulação entre organizações populares, no sentido de for-

mar um coletivo mais abrangente. Alguns agentes são oriundos do

movimento sindical, e há ainda aqueles que realizam um trabalho de

mediação junto a movimentos populares por meio das ONGs

(SCHERER-WARREN, 1993). É dentro deste quadro conjuntural,

que conta com novos movimentos sociais, que surgiu nos anos 1980 o

Movimento pela Democratização da Comunicação no Brasil. Na déca-

da de 90 do século passado, estes movimentos se caracterizaram pelo

fortalecimento em forma de rede, as chamadas redes de movimentos.

Segundo Ilse Scherer-Warren, “as redes de movimentos que vêm se for-

mando no Brasil apresentam algumas características em comum: busca

de articulação de atores e movimentos sociais e culturais;

transnacionalidade; pluralismo organizacional e ideológico; atuação nos

campos cultural e político” (ibidem, p.199). Podemos ainda acrescentar

a horizontalidade como característica dessas redes de movimentos soci-

ais no Brasil (SOUZA, 1996).

É interessante notar que as redes das quais falamos até aqui são

redes sociais, formas de organização humana e de articulação entre
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grupos e instituições. Porém, é importante salientar que estas redes

sociais estão intimamente vinculadas ao desenvolvimento de redes fí-

sicas e de recursos comunicativos. O desenvolvimento das novas tec-

nologias e a possibilidade de criação de redes de comunicação, de

interesses específicos, técnicas, utilizando os mais variados recursos,

meios e canais, é fundamental para o desenvolvimento destas redes de

movimentos sociais.

Podemos dizer que o desenvolvimento da multimídia, as novas

formas interativas de acesso à informática, as conferências e redes via

computação representam o mais novo território de disputa e luta na

sociedade. As redes de movimentos sociais utilizam-se da possibilida-

de que as redes tecnológicas oferecem de troca horizontal de informa-

ção para fortalecer suas estratégias de conquista de espaço na socieda-

de. Atualmente, muitas redes de movimentos sociais e culturais estão

surgindo, estimuladas pelas redes informacionais e a partir de seu lócus.

Dialogicamente, o território, “o mar” das redes eletrônicas, está en-

contrando novos marinheiros que começam a navegá-lo. Especialistas

em informática começam a interessar-se pelas ciências humanas, cien-

tistas sociais principiam a atuar em conferências informatizadas, sindi-

calistas trocam informações e recebem dados via satélite, e todos par-

ticipam de redes de comunicação. É importante salientar que este fe-

nômeno não acontece somente com as redes de movimentos sociais,

como já falamos antes, os agentes do mercado e do setor estatal tam-

bém estão entrando com força neste novo território.

Randolph (1993), analisando as atuais transformações sociais e

o surgimento de novas redes, observa que este processo ocorre em

duas frentes: a primeira é na esfera privada, onde as transformações

das empresas capitalistas ocidentais aglutinadas em redes estratégicas

ocorrem sob o signo do LEAN Management, que representa um pa-

cote de medidas de “flexibilização” e “emagrecimento” particularmente

da grande corporação capitalista, e que englobam uma gama hetero-

gênea de novas relações entre formas de “empreendimentos econômi-

cos”. A segunda frente acontece na esfera pública, onde ocorrem mo-

dificações relativas ao relacionamento entre Estado e sociedade, por

meio da criação de redes de solidariedade, caracterizadas igualmente
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por uma grande diversidade de relações. Essas redes ganharam visibi-

lidade e notoriedade maior com a proliferação das chamadas Organi-

zações Não-Governamentais (ONGs), a partir da crise do Estado do

Bem-Estar e da proliferação de propostas políticas neoliberais.

Em síntese,

“tanto redes estratégicas como redes de solidariedade não

apenas questionam a fronteira entre o quadro institucional e

o sistema, mas a própria consolidação de duas esferas (relati-
vamente) separadas de público e privado. Teríamos, então,

transformações em duas ‘direções’: tanto horizontal, com a

reformulação e mutação das racionalidades comunicativa e
instrumental, quanto vertical – com a redefinição de ‘espa-

ços’ privados e públicos nas novas sociedades” (RANDOLPH,

1993, p.4-5).

Podemos dizer que esses questionamentos e mudanças de

conceituação sobre público e privado podem ser verificados
com ênfase na disputa do chamado “ciberespaço” (espaço

mundial de comunicação eletrônica), ou seja, o “mar” onde

navegam os primeiros viajantes destas novas tecnologias da
comunicação. É importante salientar, porém, que, no bojo do

projeto das super-rodovias da comunicação, pode-se

potencializar e desenvolver o espírito e o embrião, já experi-
mentado pela Internet, de convivência num espaço e espírito

democráticos, “ou podem simplesmente transformá-lo num

grande mercado de serviços nas mãos dos grandes cartéis das
telecomunicações” (AFONSO, 1994, p.13).
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A web como ambiente de aprendizagem

Para gerir cursos que tenham a preocupação de aproveitar todos

os recursos de multimídia em favor do ensino, é necessário saber como

funciona a web como ambiente de aprendizagem. Collis (1998), fa-

lando sobre aprendizagem colaborativa, diz que ninguém é uma ilha,

que não há um projeto tão simples que uma só pessoa possa realizar

sozinha e que aprender com os outros, reformulando o conhecimento

a partir da crítica do outro, é importante para o fortalecimento das ha-

bilidades de comunicação e o raciocínio.

A noção de aprendizagem colaborativa é de que a aquisição de

conhecimentos, habilidades ou atitudes não é um processo inerente-

mente individual, mas resulta de interação grupal. Esse tipo de apren-

dizagem baseia-se nas seguintes premissas:

cada participante tem conhecimentos e experiências indivi-
duais para oferecer e compartilhar com os outros membros
do grupo;

quando trabalham juntos como um time, um membro ajuda o
outro a aprender;

para construir uma equipe, cada membro do grupo deve de-
sempenhar um papel para realizar a missão do grupo; e

o intercâmbio de papéis desempenhados no grupo adiciona
valor ao trabalho da equipe, porque o estudante pode assu-
mir um ou outro papel com o qual esteja mais familiarizado
numa dada situação.

As novas tecnologias criam novas chances de reformular as re-

lações entre estudantes e professores e de rever a relação da escola

com o meio social, ao diversificar os espaços de construção do conhe-

cimento e revolucionar processos e metodologias de aprendizagem,
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permitindo à escola um novo diálogo com os indivíduos e com o mun-

do. Neste contexto, é fundamental colocar o conhecimento à disposi-

ção de um número cada vez maior de pessoas, e para isso é preciso

dispor de ambientes de aprendizagem em que as novas tecnologias

sejam ferramentas instigadoras, capazes de colaborar para uma refle-

xão crítica e para o desenvolvimento da pesquisa, sendo facilitadoras

da aprendizagem de forma permanente e autônoma.

O trabalho com a Internet constitui um meio de relevantes possi-

bilidades pedagógicas, já que não se limita ao que constitui estrita-

mente uma disciplina, permitindo a inter e a pluridisciplinaridade, pos-

sibilitando uma educação global e estimulando o funcionamento dos

processos de tratamento da informação, nos conteúdos e programas

de cada nível.

As novas tecnologias trazem novos horizontes à escola

(SANCHO, 1998; TAJRA, 1998). Os trabalhos de pesquisa podem

ser compartilhados por outros estudantes e divulgados instantaneamente

em rede para quem quiser. Estudantes e professores encontram inúme-

ros recursos que facilitam a tarefa de preparar as aulas, fazer trabalhos

de pesquisa e ter materiais atraentes para apresentação. O professor pode

estar mais próximo do estudante, podendo adaptar a sua aula ao ritmo de

cada estudante. O processo de ensino-aprendizagem pode ganhar assim

dinamismo, inovação e poder de comunicação inusitados.

Um novo paradigma (MACHADO, 1995) exige a utilização de

ambientes apropriados para aprendizagem, ricos em recursos para ex-

periências variadas, utilizando novas tecnologias de comunicação, que

valorizem a capacidade de pensar e de se expressar com clareza, de

solucionar problemas e de tomar decisões adequadamente. Nesse pa-

radigma, os estudantes possuem conhecimentos segundo os seus “es-

tilos” individuais de aprendizagem (GARDNER, 1993). A aprendiza-

gem se dá por meio da descoberta e o professor é um aprendiz.

O uso e a interação com as ferramentas telemáticas permitem

essa interatividade, desmassificação e o surgimento das salas de aulas

virtuais. A entrada das novas tecnologias nas salas de aula facilita a

criação de projetos pedagógicos (HERNANDEZ & VENTURA,

1998), trocas interindividuais e comunicação a distância, redefinindo
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o relacionamento estabelecido entre professor e estudante. Os profes-

sores deixam de ser líderes oniscientes e os materiais pedagógicos

evoluem de livros-textos para programas e projetos mais amplos. As

informações se tornam mais acessíveis, os usuários escolhem o que

querem, e todos se tornam criadores de conteúdo.

Pesquisas atuais de Moran (1997), Moraes (1997) e Mercado

(1998 e 2002) mostram que o conhecimento se processa de forma in-

terligada, mas com ênfase em caminhos diferentes para cada pessoa.

Uns se apóiam mais no visual, outros no sonoro, outros no sinestésico.

Os meios de comunicação desenvolvem linguagens complementares,

que atingem o indivíduo em todos os sentidos e conseguem que cada

um encontre a forma de compreensão para a qual está mais apto.

As novas tecnologias, por si só, não são veículos para a aquisi-

ção de conhecimento, capacidades e atitudes, mas precisam estar inte-

gradas em potentes ambientes de ensino-aprendizagem, propiciando

situações que permitam ao estudante ter acesso aos processos de apren-

dizagem necessários para atingir os objetivos educacionais desejados.

Pesquisas de Teodoro (1992), De Corte (1992), Tejedor & Valcarcel

(1996), Heide & Stilborng (2000) e Mercado (1998 e 2002) indicam

que os processos de ensino-aprendizagem têm contribuído para a pro-

dução de conhecimentos empíricos para a concepção de poderosos

ambientes de aprendizagem com base nas novas tecnologias.

O uso da Internet, de acordo com Cebrian (1999), representa

um processo de construção do conhecimento que está sempre em cons-

trução, reconstrução e renegociação, e que depende dos atores envol-

vidos. Estes, por sua vez, representam vários centros decisórios em

estado de constante interatividade, interconectividade e mobilidade.

Seu uso vem abrindo importantes fronteiras para a educação, cujas

possibilidades e cujos limites ainda não são plenamente conhecidos, mas

que influenciarão profundamente o trabalho nas escolas, promovendo a

aprendizagem cooperativa, capaz de preparar o indivíduo para um novo

tipo de trabalho profissional que envolva a atividade em equipe.
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O trabalho com a Internet implica a criação de ambientes de apren-

dizagem voltados para a socialização, a solução de problemas, a ges-

tão compartilhada de dados, de informações e a criação e a manuten-

ção de uma “memória coletiva compartilhada”, que contenha infor-

mações de interesse do grupo, capazes de modelar conhecimentos so-

bre as mais diferentes áreas de aplicação.

A Internet oferece não apenas recursos de pesquisa ao interessa-

do em estudar educação, mas constitui uma poderosa ferramenta de tra-

balho para atuar em ambientes educacionais. Via Internet, programas de

educação a distância, que já vinham sendo executados com a utilização

de outros meios de comunicação, como livros, jornais, rádio e televisão,

encontram novas perspectivas com os recursos multimídia, com a com-

binação na rede de diversas formas comunicacionais.

Ensinar por meio da Internet leva a resultados significativos quan-

do ela está “integrada em um contexto estrutural de mudança do ensi-

no-aprendizagem, onde professores e estudantes vivenciam processos

de comunicação abertos, de participação interpessoal e grupal efeti-

vos” (MORAN,1997, p.5).

De outra forma, a Internet será uma tecnologia a mais, que refor-

çará as formas tradicionais de ensino. Os ambientes telemáticos de

aprendizagem permitem programar uma rede de informações interli-

gadas, em que os sujeitos podem explorar diferentes mídias simulta-

neamente e integrá-las numa mesma atividade. Tais ambientes ofere-

cem condições apropriadas para o desenrolar das experiências

interativas quanto às relações com a tecnologia, e cooperativas, quan-

to às relações interpessoais.
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Novamente selecionamos um texto para você conhecer (ou rever).

O importante é fazer uma leitura crítica. Pergunte-se: será isto mesmo?

A web como ambiente de aprendizagem

Para o professor José Manuel Moran, ECA/USP, a Internet

propicia a troca de experiências, dúvidas e materiais nas trocas

pessoais, tanto de quem está geograficamente perto quanto lon-

ge. Pode ainda ajudar o professor a preparar melhor a sua aula,

ampliar as formas de lecionar e modificar o processo de avali-

ação e de comunicação com o estudante e com os seus colegas.

Além disso, permite que o professor amplie a forma de prepa-

rar a sua aula, por ter acesso aos últimos artigos publicados e

às notícias mais recentes sobre o tema que vai tratar. Possibilita

também que os estudantes e professores tenham seus espaços

de encontros formais e informais. Os espaços formais se desti-

nariam à criação de grupos de estudo e os informais a comuni-

cações não supervisionadas.

Professores e estudantes adquirem plenas condições de

acesso entre si. Nascem daí as ferramentas da biblioteca virtu-

al, entrega de trabalhos (sala de produção), Banco de Cases,

Sala de Discussão, Sala de Reuniões, Novidades, Mailbox, ou

seja, ferramentas integradas num mesmo ambiente Internet para

facilitar o processo de ensino- aprendizagem online.

Maki e Maki (1997) sugerem que os estudantes sejam trei-

nados para o uso da tecnologia, que haja suporte técnico per-

manente e que nas primeiras semanas de curso não sejam soli-

citados trabalhos que façam parte do conceito final. Ressaltam

que a maior demanda de trabalho de um curso online reside na

importância de apoio para o professor nas questões técnicas.

Moran pretende que a utilização da Internet em sala de

aula se converta num espaço real de interação, de troca de re-

sultados, de comparação de fontes, de enriquecimento de perspec-

tivas, de discussão das contradições, de adaptação dos dados à

realidade dos estudantes. O professor não é posto como um
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“informador”, mas o coordenador do processo ensino-aprendiza-

gem, que estimula, acompanha a pesquisa, debate resultados.

Em todos os trabalhos relacionados ao uso da Internet na

educação a distância é mencionada a necessidade de espaços para

os estudantes se comunicarem em tempo real e disponibilizarem

trabalhos preparados previamente. O cuidado e o tempo neces-

sário para desenvolver o curso e acompanhar os estudantes es-

tão presentes, e as observações sobre a importância de suporte

pedagógico e técnico também são citadas.

Fonte: Entrevista com o Professor José Manuel Moran, ECA/USP, 2003, UNIREDE.

Mostramos a você conceitos sobre educação a distância, plane-

jamento, características básicas da modalidade, fizemos uma reflexão

sobre as políticas públicas, as tecnologias de comunicação e informa-

ção e a modalidade a distância.

Além disso, oferecemos várias sugestões de bibliografias de di-

ferentes vertentes pedagógicas e políticas, tudo para você ampliar seu

conhecimento e construir seu caminho de forma crítica e autônoma.

A partir deste ponto, vamos abordar o papel do professor, do

estudante e do tutor (aliás, você concorda com o termo tutor?). Estes

são personagens imprescindíveis e centrais... protagonistas, e, portan-

to, fazem a diferença.

Para saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber mais
Open School é um projeto de educação a distância com chats, bibliotecas,
comunidades virtuais, busca por área de interesse, informativo. Possui ainda
um sistema de troca de trabalhos enviados por créditos que valem prêmios:
<www.open-school.com.br>.
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“A interação mediada estudante-tutor tem provado ser um meio

valioso de apoiar a aprendizagem dos estudantes e desenvolver suas

habilidades cognitivas. Isso é de importância decisiva para o potencial

da educação a distância.”

(HOLMBERG, 1996)
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Teoria e prática dos Sistemas de
Acompanhamento em Educação a Distância

O trabalho de ajuda pessoal e de orientação do tutor não é, de

nenhuma forma, acessório, e sim um elemento fundamental

para alcançar uma aprendizagem correta, e, portanto, o êxito
acadêmico. (CORRAL, 1984)

Usaremos o termo tutor para designar o profissional responsável

pelo acompanhamento ao estudante. No entanto, ele não realiza sua

função sozinho. Em EaD muitos profissionais atuam no acompanha-

mento e avaliação. Por isso, o termo Sistema de Acompanhamento.

A tutoria como método nasceu no Século XV, na universidade,

onde foi usada como orientação de caráter religioso aos estudantes,

com o objetivo de infundir a fé e a conduta moral. Posteriormente, no

Século XX, o tutor assumiu o papel de orientador e acompanhante

dos trabalhos acadêmicos, e é com este mesmo sentido que foi incor-

porado aos atuais programas de educação a distância (SÁ, 1998).

A idéia de guia é a que aparece com maior força na definição da

tarefa do tutor. Podemos definir tutor como o “guia, protetor ou defen-

sor de alguém em qualquer aspecto”, enquanto o professor é alguém

que “ensina qualquer coisa” (LITWIN, 2001, p.93). A palavra profes-

sor procede da palavra “professore”, que significa “aquele que ensina

ou professa um saber” (ALVES; NOVA, 2003).

Na perspectiva tradicional da educação a distância, era comum

sustentar a idéia de que o tutor dirigia, orientava, apoiava a aprendiza-

gem dos alunos, mas não ensinava. Assumiu-se a noção de que eram

os materiais que ensinavam e o lugar do tutor passou a ser o de um

“acompanhante” funcional para o sistema. O lugar do ensino assim

definido ficava a cargo dos materiais, “pacotes” auto-suficientes

seqüenciados e pautados, e finalizava com uma avaliação semelhante

em sua concepção de ensino (LITWIN, 2001).
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Pensava-se desta forma quando “ensinar” era sinônimo de trans-

mitir informações ou de estimular o aparecimento de determinadas

condutas. Nesse contexto, a tarefa do tutor consistia em assegurar o

cumprimento dos objetivos, servindo de apoio ao programa (LITWIN,

2001). Litwin destaca ainda que quem é um bom docente será também

um bom tutor. Um bom docente “cria propostas de atividades para a

reflexão, apóia sua resolução, sugere fontes de informação alternati-

vas, oferece explicações, facilita os processos de compreensão, isto é,

guia, orienta, apoia, e nisso consiste o seu ensino”. (p. 20)

Da mesma forma, o bom tutor deve promover a realização de

atividades e apoiar sua resolução, e não apenas mostrar a resposta cor-

reta; oferecer novas fontes de informação e favorecer sua compreen-

são. “Guiar, orientar, apoiar” devem se referir à promoção de uma com-

preensão profunda, e estes atos são responsabilidade tanto do docente

no ambiente presencial como do tutor na modalidade a distância.

De maneira geral, os conhecimentos necessários ao tutor não são

diferentes dos que precisa ter um bom docente. Este necessita entender

a estrutura do assunto que ensina, os princípios da sua organização con-

ceitual e os princípios das novas idéias produtoras de conhecimento na

área. Sua formação teórica sobre o âmbito pedagógico-didático deverá

ser atualizada com a formação na prática dos espaços tutoriais.

Shulman (apud LITWIN, 2001, p.103) sustenta que o saber bá-

sico de um docente inclui pelo menos:

conhecimento do conteúdo;

conhecimento pedagógico de tipo real, especialmente no que
diz respeito às estratégias e à organização da classe;

conhecimento curricular;

conhecimento pedagógico acerca do conteúdo;

conhecimento sobre os contextos educacionais; e

conhecimento das finalidades, dos propósitos e dos valores
educativos e de suas raízes históricas e filosóficas.
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A EaD difere completamente, em sua organização e desenvolvi-

mento, do mesmo tipo de curso oferecido de forma presencial.

No ensino a distância, a tecnologia está sempre presente e exigindo uma

nova postura de ambos, professores e alunos (ALVES; NOVA, 2003).

Para que um curso seja veiculado a distância, mediado pelas

novas tecnologias, é preciso contar com uma infra-estrutura organiza-

cional complexa (técnica, pedagógica e administrativa). Também re-

quer a formação de uma equipe que trabalhará para desenvolver cada

curso, e definir a natureza do ambiente online em que será criado

(ALVES; NOVA, 2003).

A diferença entre o docente e o tutor é institucional e leva a

conseqüências pedagógicas importantes. As intervenções do tutor na

educação a distância, demarcadas em um quadro institucional diferen-

te, distinguem-se em função de três dimensões de análise (LITWIN,

2001, p.102), conforme está na seqüência.

Tempo – O tutor deverá ter a habilidade de aproveitar bem
seu tempo, sempre escasso. Ao contrário do docente, o tutor
não sabe se o aluno assistirá à próxima tutoria ou se voltará a
entrar em contato para consultá-lo. Por esse motivo, aumen-
tam o compromisso e o risco da sua tarefa.

Oportunidade – Em uma situação presencial, o docente sabe
que o aluno retornará, que, caso este não encontre uma res-
posta que o satisfaça, perguntará de novo ao docente ou a
seus colegas. Entretanto, o tutor não tem essa certeza, e tem
de oferecer a resposta específica quando tiver a oportunida-
de de fazer isso, porque não sabe se voltará a tê-la.

Risco – Aparece como conseqüência de privilegiar a dimen-
são tempo e de não aproveitar as oportunidades. O risco con-
siste em permitir que os alunos sigam com uma compreensão
parcial, que pode se converter em uma construção errônea,
sem que o tutor tenha a oportunidade de adverti-los. “O tutor
deve aproveitar a oportunidade para o aprofundamento do
tema e promover processos de reconstrução, começando por
assinalar uma contradição” (LITWIN, 2001, p.102).
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Tais conhecimentos dos docentes em geral nos conduzem à situ-

ação específica dos saberes requeridos ao tutor da EaD. Nestes ambi-

entes, os contextos educacionais assumem um valor especial e reque-

rem do tutor uma análise fluida, rica e flexível de cada situação, vista

sob o ângulo do tempo, oportunidade e risco, que imprimem as condi-

ções institucionais da EaD. Iranita Sá (1998) faz um paralelo entre as

várias diferenças entre as funções do professor convencional e as do

tutor nos ambientes de EaD. A atual tendência de caracterização dos

professores de ambientes de EaD é a de reprodutores dos docentes

tradicionais ou como supostos tutores, cuja função se limita a auxiliar

na aprendizagem, sem nenhuma identidade específica.

Vários estudos comprovam que os professores nos ambientes de

EaD tendem a reproduzir suas práticas como se estivessem em uma

sala de aula convencional, esquecendo-se das peculiaridades desses

ambientes.

Neste contexto, pode-se redefinir o papel do professor: “mais do

que ensinar, trata-se de fazer aprender [...], concentrando-se na cria-

ção, na gestão e na regulação das situações de aprendizagem”

(PERRENOUD, 2000, p.139). O professor-tutor atua como media-

dor, facilitador, incentivador, investigador do conhecimento, da pró-

pria prática e da aprendizagem individual e grupal (ALMEIDA, 2001).

O novo papel do professor-tutor precisa ser repensado para que não

se reproduzam nos atuais ambientes de educação a distância concepções

tradicionais das figuras do professor/aluno. Pierre Lévy (2000) faz uma

reflexão sobre interação, novas linguagens e instrumentos de mediação.

É preciso superar a postura ainda existente do professor trans-

missor de conhecimentos, passando ele, sim, a ser aquele que imprime

a direção que leva à apropriação do conhecimento que se dá na intera-

ção, que se dá entre aluno/aluno e aluno/professor, valorizando-se o

trabalho de parceria cognitiva e elaborando-se situações pedagógicas

em que as diversas linguagens estejam presentes. As linguagens são,

na verdade, o instrumento fundamental de mediação, as ferramentas

reguladoras da própria atividade e do pensamento dos sujeitos envol-

vidos (Disponível em: <http://www.sesc.org.br>).
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Quadro 4: Paralelo entre as funções do Professor e do Tutor

Fonte: Sá, 1998. p.47.

Educação Presencial

Conduzida pelo professor

Predomínio de exposições o tempo

inteiro

Processo centrado no professor

Processo como fonte central de

informação

Convivência, em um mesmo ambiente

físico, de professores e estudantes, o

tempo inteiro

Ritmo de processo ditado pelo

professor

Contato face a face entre professor e

estudante

Elaboração, controle e correção das

avaliações pelo professor

Atendimento, pelo professor, nos

rígidos horários de orientação e sala

de aula

Educação a Distância

Acompanhada pelo tutor

Atendimento ao estudante, em consultas in-

dividualizadas ou em grupo, em situações em

que o tutor mais ouve do que fala

Processo centrado no estudante

Diversificadas fontes de informações (mate-

rial impresso e multimeios)

Interatividade entre estudante e tutor, sob ou-

tras formas, não descartada a ocasião para

“momentos presenciais”

Ritmo determinado pelo estudante dentro de

seus próprios parâmetros

Múltiplas formas de contato, incluída a ocasi-

onal face a face

Avaliação de acordo com parâmetros defini-

dos, em comum acordo, pelo tutor e pelo es-

tudante

Atendimento pelo tutor, com horários flexí-

veis, lugares distintos e meios diversos

O papel do professor como repassador de informações deu lugar

a um agente organizador, dinamizador e orientador da construção do

conhecimento do aluno e até da sua auto-aprendizagem. Sua impor-

tância é potencializada e sua responsabilidade social aumentada. “Seu

lugar de saber seria o do saber humano e não o do saber informações”

(ALVES; NOVA, 2003, p.19), sendo a comunicação mais importante

do que a informação. Sua função não é passar conteúdo, mas orientar

a construção do conhecimento pelo aluno.
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Hanna (apud ALVES; NOVA, 2003, p.37) apresenta algumas

sugestões para o professor que deseja iniciar algum curso a distância.

Sugere que, logo no início, ele deve:

conhecer sua fundamentação pedagógica;

determinar sua filosofia de ensino e aprendizagem;

ser parte de uma equipe de trabalho com diversas especialidades;

desenvolver habilidades para o ensino online;

conhecer seus aprendizes;

conhecer o ambiente online;

aprender sobre os recursos tecnológicos;

criar múltiplos espaços de trabalho, de interação e socialização;

estabelecer o tamanho de classe desejável;

criar relacionamentos pessoais online;

desenvolver comunidades de aprendizagem;

definir as regras vigentes para as aulas online; e

esclarecer suas expectativas sobre os papéis dos aprendizes.

Para exercer competentemente estas funções, necessita-se de for-

mação especializada. Hoje, a idéia da formação permanente vigora

para todas as profissões, mas especialmente para os profissionais da

educação. “O tutor se encontra diante de uma tarefa desafiadora e com-

plexa” (LITWIN, 2001, p.103). O bom desempenho desses profissio-

nais repousa sobre a crença de que “só ensina quem aprende”, o ali-

cerce do construtivismo pedagógico (GROSSI; BORDIN,1992).
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“Exige-se mais do tutor de que de cem professores convencio-

nais” (SÁ, 1998, p.46), pois este necessita ter uma excelente forma-

ção acadêmica e pessoal. Na formação acadêmica, pressupõem-se

capacidade intelectual e domínio da matéria, destacando-se as técnicas

metodológicas e didáticas. Além disso, o tutor deve conhecer com pro-

fundidade os assuntos relacionados com a matéria e a área profissional

em foco.

A habilidade para planejar, acompanhar e avaliar atividades, bem

como motivar o aluno para o estudo, também é relevante. Na forma-

ção pessoal, deve ser capaz de lidar com o heterogêneo quadro de

alunos e ser possuidor de atributos psicológicos e éticos: maturidade

emocional, empatia com os alunos, habilidade de mediar questões, li-

derança, cordialidade e, especialmente, a capacidade de ouvir.

Segundo o Livro Verde (SOCINFO, 2000), para que o ensino a

distância alcance o potencial de vantagem que pode oferecer, é preci-

so investir no aperfeiçoamento do tutor e, sobretudo, regulamentar a

atividade, além de definir e acompanhar indicadores de qualidade

(ALVES; NOVA, 2003).

As instituições de EaD devem ter a preocupação de formar o

tutor por meio de cursos de capacitação e averiguar o seu desempe-

nho. É importante que se ofereçam permanentemente cursos prepara-

tórios, para que os docentes conheçam o funcionamento dessa moda-

lidade de ensino. Além de proporcionar aos docentes capacitação so-

bre as técnicas de EaD, devem-se realizar práticas de tutoriais para

ampliar os temas de estudo.

Gutiérrez e Prieto (1994) nomearam de “assessor pedagógico” o

professor de EaD. Para eles, sua função é a de fazer a ligação entre a

instituição e o aluno, acompanhando o processo para enriquecê-lo com

seus conhecimentos e suas experiências. Segundo Gutiérrez e Prieto,

suas características são:

ser capaz de uma boa comunicação;

possuir uma clara concepção de aprendizagem;

dominar bem o conteúdo;



106

Curso de Graduação em Administração a distância

facilitar a construção de conhecimentos, por meio da refle-
xão, do intercâmbio de experiências e informações;

estabelecer relações empáticas com o aluno;

buscar as filosofias como uma base para seu ato de educar; e

constituir uma forte instância de personalização.

Para Arnaldo Niskier (1999), o educador a distância reúne as

qualidades de um planejador, pedagogo, comunicador e técnico de

informática. Participa na produção dos materiais, seleciona os meios

mais adequados para sua multiplicação e mantém uma avaliação per-

manente a fim de aperfeiçoar o próprio sistema. Nesta modalidade de

ensino, o educador tenta prever as possíveis dificuldades, buscando se

antecipar aos alunos na sua solução. O professor de EaD deve ser valo-

rizado, pois sua responsabilidade, além de ser maior por atingir um nú-

mero infinitamente mais elevado de alunos, torna-o mais vulneável a

críticas e a contestações, em face dos materiais e das atividades que

elabora. Conforme Niskier (1999, p.393), o papel do tutor é:

comentar os trabalhos realizados pelos alunos;

corrigir as avaliações dos estudantes;

ajudá-los a compreender os materiais do curso por meio das
discussões e explicações;

responder às questões sobre a instituição;

ajudar os alunos a planejarem seus trabalhos;

organizar círculos de estudo;

fornecer informações por telefone, fac-símile e e-mail;

supervisionar trabalhos práticos e projetos;
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atualizar informações sobre o progresso dos estudantes;

fornecer feedback aos coordenadores sobre os materiais dos
cursos e as dificuldades dos estudantes; e

servir de intermediário entre a instituição e os alunos.

De acordo com Iranita Sá (1998), o tutor em EaD exerce duas

funções importantes: a informativa, provocada pela elucidação das

dúvidas levantadas pelos alunos, e a orientadora, que se expressa em

ajudar nas dificuldades e na promoção do estudo e aprendizagem au-

tônomos. “No ensino a distância o trabalho do tutor fica de certo modo

diminuído considerando-se o clima de aprendizagem autônoma pelos

alunos” (SÁ, 1998, p.45), pois muito da orientação necessária já se

encontra no próprio material didático, sob a forma de questionário,

recomendação de atividades ou de leituras complementares. Constata-se

que a função do tutor deve ir além da orientação. O tutor elucida dúvi-

das de seus alunos, acompanha-lhes a aprendizagem, corrige traba-

lhos e disponibiliza as informações necessárias, terminando por avali-

ar-lhes o desempenho.

Conforme Litwin (2001), os programas de educação a distância

privilegiam o desenvolvimento de materiais para o ensino em detrimen-

to da orientação aos alunos, das tutorias, das propostas de avaliação ou

da criação de comunidades de aprendizagem. Os materiais de ensino se

convertem em portadores da proposta pedagógica da instituição.

Esse material se torna objeto de reflexão e análise no âmbito da

tutoria. É necessário que exista coerência entre a atuação do tutor e os

objetivos da proposta. A falta de coerência pode significar um dos

problemas mais sérios que pode enfrentar um programa dessa modali-

dade. O tutor pode mudar o sentido da proposta pedagógica pela qual

foram concebidos o projeto, o programa ou os materiais de ensino.

Sua intervenção poderá melhorar a proposta, agregando-lhe valor.

Se o tutor tiver formação adequada, estará apto a entender, melhorar,

enriquecer e aprofundar a proposta pedagógica oferecida pelos mate-

riais de ensino no âmbito de um determinado projeto (LITWIN, 2001).
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Todas as atividades, tarefas e exercícios propostos devem ser

cuidadosamente corrigidos o mais rápido possível, para que o tutor

tenha a chance de interferir na aprendizagem e fazer o acompanha-

mento necessário. O tutor, ao avaliar o ensino-aprendizagem, coteja o

grau de satisfação do aluno com o curso por meio de métodos estatís-

ticos, fichas de avaliação e de observação.

A tutoria é o método mais utilizado para efetivar a interação pe-

dagógica, e é de grande importância na avaliação do sistema de ensi-

no a distância. Os tutores comunicam-se com seus alunos por meio de

encontros programados durante o planejamento do curso. O contato

com o aluno começa pelo conhecimento da estrutura do curso, e é

preciso que seja realizado com freqüência, de forma rápida e eficaz.

A eficiência de suas orientações pode resolver o problema de evasão

no decorrer do processo.

A tutoria é necessária para orientar o processo de ensino-apren-

dizagem. Ao estabelecer o contato com o aluno, o tutor complementa

sua tarefa docente transmitida por intermédio do material didático, dos

grupos de discussão, listas, correio eletrônico, chats e de outros meca-

nismos de comunicação. Assim, torna-se possível traçar um perfil com-

pleto do aluno: por via do trabalho que ele desenvolve, do seu interes-

se pelo curso e da aplicação do conhecimento pós-curso. O apoio

tutorial realiza, portanto, a intercomunicação dos elementos (profes-

sor, tutor, aluno) que intervêm no sistema e os reúne em uma função

tríplice: orientação, docência e avaliação.
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Estudante, Professor, Tutor:
importância e funções

Estudante

O aspecto humano do estudante deve ser destacado como indi-

cador de permanência e efetivação da aprendizagem; seu desejo, seu

estímulo inicial em cursos a distância, devem ser preservados, segun-

do Alves e Nova (2003). Ele deve ter motivações sérias e pessoais,

que respondam a uma necessidade e aos seus interesses. Sem este re-

quisito, todos os demais ficam sem sentido.

Enumeramos alguns requisitos básicos necessários ao estudante

para obter um bom aproveitamento em cursos a distância.

Matricular-se num curso a distância e se inteirar a respeito do
material necessário para cursá-lo.

Ter tempo para se dedicar aos estudos e saber se precisa ou
não fazer atividades presenciais, bem como se terá condi-
ções econômicas e físicas para ir até o local, no caso de todas
as atividades não serem a distância.

Aproveitar ao máximo suas próprias capacidades intelectuais.

Buscar toda a ajuda necessária para conseguir o aprendizado.

Apontar os objetivos que se propõe a alcançar durante o cur-
so com realismo e clareza.

Descobrir os procedimentos mais idôneos para realizar as ta-
refas de estudo.

Dominar os conceitos e os dados básicos para a ampliação
dos conhecimentos posteriores.
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Organizar as idéias, coerentemente, para conseguir uma me-
lhor assimilação e posterior aplicação na prática.

Saber estudar: é a ferramenta imprescindível para possibilitar a
promoção pessoal e a formação permanente a qualquer idade.

Sendo assim, para estudar bem o aluno deve ver se possui as

qualidades e os requisitos ideais a um bom estudo:

lugar e horário adequados;

bom estado de saúde física e psíquica;

atitude e motivação;

ambiente sociofamiliar;

material de estudo bem elaborado e acessível; e

organização e planejamento.

Fonte: ALVES, L.; NOVA, C. (Org.). Educação a distância. São Paulo: Futura,

2003.

Professor

Paulo Freire (1996) compreendia o homem como um ser relaci-

onal, um ser de espaços temporais, que vive em um determinado lu-

gar, num dado momento, num contexto sociocultural. Esquecer esse

princípio é ignorar os diferentes contextos de atuação que podem sig-

nificar o fracasso de projetos educacionais muitas vezes tecnicamente

E você? Já havia

pensado sobre estes

requisitos? Procure

consultar livros que

ensinem como estudar.

Para saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber mais
Site do Centro de Serviços ao Estudante de Ensino a Distância Online.
http://www.eschola.com
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perfeitos. Hoje, com a tecnologia mais presente e também mais com-

plexa, é cada vez mais corrente o entendimento de que é preciso in-

vestir na formação dos professores com relação ao uso da tecnologia

no ensino, seja presencial ou a distância.

A seguir, destacamos alguns itens para uma reflexão sobre a fun-

ção e o papel do professor no atual contexto educativo adotado em

educação a distância.

Conhecer na prática como funciona um curso a distância.

Conhecer as tecnologias, o ambiente de rede, as ferramentas
e os recursos desses ambientes para começar a pensar se o
seu conteúdo é viável para esse tipo de mídia.

Conhecer-se como professor, seus pontos fortes e fracos, seus
gostos pessoais, sua metodologia e didática, a infra-estrutura
tecnológica de acesso a rede.

Averiguar se na sua personalidade há características necessárias
para ser um bom professor para a modalidade a distância. Você
é um bom mediador, um bom orientador de pesquisas? Como
lida com situações em grupo sem o recurso do curso presencial?

Entrar em contato com outros professores que já tenham pas-
sado por essa experiência. Trocar informações, tirar dúvidas.

Analisar como se trabalha o conteúdo, como está apresenta-
do e organizado.

Avaliar se você é uma pessoa aberta a críticas. Afinal, seu con-
teúdo poderá estar sendo acessado por inúmeros outros experts.

Desenvolver atividades de aprendizagem elaboradas, levan-
do em conta a distância do aluno.

Promover no aluno um modo pessoal de organizar sua apren-
dizagem.
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Facilitar diversos modelos para o estudo por meio de materi-
al estruturado e incentivar que o aluno elabore seu próprio.

Utilizar o potencial dos meios de comunicação social com o
objetivo de explicar como fazer uso do poder educativo deles.

Fonte: BELLONI, Maria Luiza. Educação a distância. Campinas, SP: Autores

Associados, 1999.

Tutor

É importante saber o que faz um tutor, qual é o seu papel e sua

participação na educação a distância. Primeiramente, os tutores de-

vem acompanhar os alunos no decorrer do curso, bem como avaliá-

los e dar feedbacks (retorno) das suas possíveis dúvidas.

Com o desenvolvimento das tecnologias a serviço da educação,

dificilmente se terá professor com o vastíssimo conhecimento e com a

atualização permanente capaz de possibilitar a transmissão do saber

científico aos alunos. O papel do tutor no ensino a distância, portanto,

é conjugar os conhecimentos e capacidades dos professores para ela-

boração de um bom curso.

A seleção e a formação dos tutores são fundamentais no processo

de EaD. Alguns requisitos fundamentais para o papel da tutoria são:

Formação específica, que depende de instituição para insti-
tuição e da carência de cada uma. O tutor pode ter formação
superior, ser mestre, mestrando ou aluno de curso de gradua-
ção ou especialização, mas tem de ter uma boa e consolidada
formação cultural.

Domínio dos assuntos que constituem o curso.

Para saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber mais
http://www.centrodesaber.com.br
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Capacidade para utilizar todos os meios tecnológicos dispo-
níveis para o curso: micros em ambientes Windows, Internet-
-web, e-mail, fórum e chats.

Disposição para desempenhar todas as funções necessárias
ao trabalho como tutor de atividades de EaD.

Capacidade de motivar para o estudo, facilitar a compreen-
são de conteúdos, esclarecer dúvidas e ajudar na aplicação
desses conteúdos em situações concretas.

Capacidade para orientar os alunos na familiarização com o
ambiente virtual de ensino-aprendizagem e quanto às regras,
diretrizes e aos padrões do curso.

Capacidade para colocar problemas e desafios, bem como
para estimular a colaboração entre alunos na busca de solu-
ções e construção de significado.

Capacidade para utilizar a linguagem adequada a cada alu-
no, mantendo elevado nível de comunicação com cada um.

Disposição para enviar esforços no sentido de identificar di-
ficuldades dos alunos e ajudar a saná-las.

Disposição para aprender com as vivências e experiências
dos alunos, incorporando essas lições à prática da tutoria, se
for o caso.

Capacidade de trabalho em grupos, entusiasmo para vencer
desafios e compromisso com a qualidade.

Humildade suficiente para reconhecer incapacidade pessoal
frente a um problema e solicitar ajuda de um colega ou do
especialista responsável.

Facilidade para atender individualmente e estabelecer rela-
ção empática com os alunos de sua turma.
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Informar os alunos sobre os resultados obtidos, qualificar as
respostas, oferecer orientações a respeito de boas formas de
resolução e fazer sugestão de leituras ou de exercícios com-
plementares.

Atender consultas e analisar informações parciais referentes
aos seus alunos nas avaliações.

Estabelecer contato com os alunos reprovados, proporcio-
nando sugestões gerais acerca do estudo e sugestões particu-
lares sobre as dificuldades apresentadas.

Analisar a administração das avaliações correspondentes ao
curso para elaborar um relatório qualitativo sobre as dificul-
dades observadas, no caso em que as dificuldades de com-
preensão do material exijam isso.

O tutor eletrônico também poderia propor atividades alterna-
tivas em função do trabalho particular de cada aluno e super-
visionar trabalhos de produção individual ou coletiva que não
admitem resposta padrão. Proporia ainda trabalhos de elabo-
ração, ensaios, sínteses originais, análises de casos e elabo-
ração de projetos, dentre outras possibilidades.

Para saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber mais
http://www.facom.ufba.br/pesq/cyber/lemos/estrcy1.html
http://www.widesoft.com.br/corporate/educacao/
h t tp : / /www.abed .o rg .b r /pub l i que/cg i / cg i l u a . exe/ sy s /
start.htm?UserActiveTemplate=4abed&infoid=119&sid=121
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Experiências de Sistema de
Acompanhamento

Na Universidade Aberta do Reino Unido

Com 27 anos de atividade e uma média anual de 150 mil alunos

matriculados em mais de 300 cursos, a Universidade Aberta do Reino

Unido (Open University) é uma das referências internacionais mais

significativas em educação a distância. Estatísticas levantadas pela ins-

tituição indicam que os alunos que contam com a ajuda da tutoria ten-

dem a apresentar um desempenho melhor que aqueles que não utili-

zam este serviço. A tutoria desempenha um papel importante, ao redu-

zir o sentimento de isolamento que muitos participantes dos cursos

dizem experimentar.

Diversos modelos de tutoria (presencial e a distância) têm sido

experimentados na Open University. Alguns exemplos práticos desta

universidade britânica em treinamento de tutores podem ser encontra-

dos no site da Open University: <http://www.open.ac.uk>.

Vamos conhecer um pouco como acontece a tutoria na Open

University:

Discussão e resolução de problemas (assíncrona): Primei-
ro é estabelecido um cronograma, em seguida os problemas
são colocados, os alunos apresentam soluções, discutem as
respostas uns dos outros e fazem perguntas, em geral por
e-mail. O instrutor contribui com a discussão, orientando o
trabalho. Finalmente, o instrutor aborda os pontos principais
e envia “resposta-modelo”, algumas vezes somente se for
solicitada. Este modelo se aplica a um número entre 1 e 10
participantes e tem algumas variações, conforme as
especificidades de cada caso.
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Tutoria individual (assíncrona): Os problemas são anunci-
ados. Os professores respondem e fazem perguntas ao ins-
trutor via e-mail. Em seguida, o instrutor dá respostas indivi-
duais. Não ocorre discussão geral (1-7 participantes).

Grupo de trabalho (assíncrono): Os problemas são colo-
cados e formam-se os grupos. Os grupos colaboram entre si
e chegam a uma solução comum, que é submetida à discus-
são geral. O instrutor mantém registros sobre os grupos, faz
comentários e dá orientações quando necessário. Em segui-
da, revê os pontos importantes e envia “respostas-modelo”,
algumas vezes somente se forem solicitadas. Uma variação é
o grupo de trabalho assíncrono cumulativo, no qual são apre-
sentadas subtarefas semanais que contribuem para uma solu-
ção em longo prazo (4-8 participantes).

Repositório de perguntas e respostas (assíncrono): O ins-
trutor apresenta na web um conjunto de: a) perguntas, discus-
sões e respostas a partir da correspondência eletrônica com
alunos; b) sugestões que levem os alunos a ir além do material
do curso; e  c) e perguntas seguidas de exemplos trabalhados.

Tutorial pelo IRC: O IRC (Internet Relay Chat) é um meio
de comunicação síncrono via internet baseado em texto. Ele
permite que os participantes “conversem” simultaneamente
por meio de mensagens escritas em seus computadores. Nes-
te modelo, a discussão é orientada pelo instrutor e dura ge-
ralmente uma hora. Em seguida, trabalha-se na solução do
problema e discussão dos tópicos. Um arquivo em texto da
discussão pode ser armazenado.

Tutorial audiográfico: Os materiais da tutoria são distribuí-
dos por antecipação. Neste caso, a tutoria se dá também de
forma síncrona, por meio de áudio e vídeo, além de anota-
ções escritas que aparecem em um espaço de trabalho com-
partilhado pelos alunos em seus computadores.
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Guardar

Guardar uma coisa não é escondê-la ou trancá-la.

Em cofre não se guarda coisa alguma.

Em cofre perde-se a coisa à vista.

Guardar uma coisa é olhá-la, fitá-la, mirá-la por

admirá-la, isto é, iluminá-la ou ser por ela iluminado.

Guardar uma coisa é vigiá-la, isto é, fazer vigília por

ela, isto é, velar por ela, isto é, estar acordado por ela,

isto é, estar por ela ou ser por ela.

Por isso, melhor se guarda o vôo de um  pássaro

Do que de um pássaro sem vôos.

Por isso se escreve, por isso se diz, por isso se publica,

por isso se declara e declama um poema:

Para guardá-lo:

Para que ele, por sua vez, guarde o que guarda:

Guarde o que quer que guarda um poema:

Por isso o lance do poema:

Por guardar-se o que se quer guardar.

(Antônio Cícero)
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Avaliação da aprendizagem

A avaliação, como uma prática educativa, deve ser compreendi-

da sempre como uma atividade política, cuja principal função é a de

propiciar subsídios para tomadas de decisões quanto ao direcionamento

das ações em determinado contexto educacional.

Nesse sentido, pensar a avaliação implica fazê-la sempre vincu-

lada a determinadas ações, consubstanciadas em propostas que ex-

pressem determinadas vontades políticas. Supõe, portanto, pensá-la

como uma dimensão do processo educativo, dinâmico, processual, que

deve qualificar e oferecer subsídios para um direcionamento ou

redimensionamento de ações dos educadores e educandos.

Mediante o processo de avaliação, os educadores e educandos de-

vem ter condições de obter uma compreensão crítica da realidade escolar

em que estão inseridos, com vistas à tomada de decisões educacionais.

A avaliação educacional assim compreendida não se limita, por-

tanto, apenas ao aspecto do rendimento escolar, devendo estar vincu-

lada a políticas e programas educacionais, visando sempre ao aprimo-

ramento das ações propostas em determinado contexto.

A avaliação não pode ser vista isolada de uma proposta educaci-

onal, de um projeto de educação que traga em seu bojo um processo

de transformação, uma proposta de ação que busque modificações de

uma determinada situação.

A avaliação é um elemento substancial do processo de ensino-

-aprendizagem. Ela certificará a seriedade e a credibilidade dos cursos mi-

nistrados. Esta necessidade é mais evidente em um sistema a distância,

que exige por sua própria natureza maior precisão e antecipação de

todas as ações que serão realizadas em quaisquer de seus elementos

estruturais – estudantes, materiais didáticos ou professores.

O resultado do processo de avaliação deverá levar a um conhe-

cimento profundo do funcionamento do curso em todos os seus aspec-

Avaliação de

aprendizagem em

educação a distância,

baseada no texto de

Aretio (1994).
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tos básicos: organização, materiais didáticos, apoio tutorial e avalia-

ção da aprendizagem dos estudantes. Este conhecimento deve ser trans-

formado em variados informes de avaliação, com sugestões e reco-

mendações que levem os responsáveis pelo curso a decisões de conti-

nuidade ou de mudança dos elementos afetados.

É muito importante que se leve o estudante a ver os momentos

de avaliação muito mais como oportunidades para aprender do que para

ser examinado ou julgado ou como alguém a quem se espera surpreen-

der em falta para serem contabilizadas suas carências. Por intermédio de

uma avaliação séria e bem planejada, os docentes poderão reorientar a

aprendizagem dos estudantes, apoiá-los e incentivá-los a prosseguir.

Em educação a distância, para que a avaliação da aprendizagem

possa ser um elemento formativo de grande importância, ela deve ser,

segundo (ARETIO, 1994):

Aberta: utilizar mais de um meio.

Realizável a qualquer momento: depender mais do estu-
dante e de seu próprio processo de aprendizagem do que das
especulações e conveniências da instituição docente que pro-
move o curso.

Prescritiva ou corretiva: oferecer informações sobre os er-
ros cometidos e suas possíveis causas, orientação sobre a res-
posta e como alcançá-la por meio dos próprios erros, medi-
ante material especialmente corretivo.

Docente: mais que medir quantidades ou refletir o momento
pontual, parte da situação presente para levar o processo de
aprender mais à frente, em busca de seus objetivos.

Segundo Aretio (1994), a avaliação de qualidade em EaD só é

realizada se estiver centrada nos distintos níveis de coerência, ajuste

ou adaptabilidade, resumidos nas seguintes relações:

Funcionalidade: coerência entre os objetivos, metas e resul-
tados educativos, sistemas de valores, expectativas e neces-
sidades culturais e socioeconômicas de uma comunidade.
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Eficácia e efetividade: coerência entre metas e objetivos,
metas e resultados.

Eficiência: coerência entre metas e objetivos propostos
institucionalmente e os recursos educativos (relação-entrada-
-meio-produto).

Disponibilidade: coerência entre metas e objetivos propostos
institucionalmente e os recursos humanos, materiais e aspec-
tos econômicos de que se pôde dispor para iniciar o processo.

Inovação: coerência entre os resultados obtidos, cujas defici-
ências se concretizam no catálogo de melhorias necessárias ao
alcance das metas e a decisão de inová-las e revisá-las bem.

Assim, os indicadores implicados no desenvolvimento, na medi-

da ou no controle de qualidade são extraídos das seguintes dimensões:

contexto, metas, entradas, processos, resultados e melhoria.

A avaliação desempenha um papel de suma importância como

instrumento sistemático de correção de falhas e promoção de acertos.

Por isso, ela não pode ser feita isoladamente do processo de execução

e acompanhamento das ações. Devidamente planejada, torna-se tarefa

e competência de todos os agentes do processo.

Isso significa que cooperação, participação e negociação não são

palavras vazias, mas atitudes concretas que presidem uma avaliação,

desde a coleta de dados até sua interpretação e “devolução”, como

forma de prevenir e corrigir inconveniências, promover e desenvolver

acertos, além de entender e respeitar realidades diferentes. Avaliar não

é um requinte, nem é a construção de um álibi. É um processo respon-

sável pela construção de sucessos que significam qualidade de ensino

e portanto aperfeiçoamento do exercício dos direitos da cidadania.

De acordo com o planejamento do curso e com os objetivos que

se pretende alcançar, a avaliação pode ser utilizada de várias formas,

tais como:

A distância – Segundo Aretio (1997), esta modalidade de avali-

ação tem as seguintes características:
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possibilita o controle periódico do processo acadêmico dos
estudantes, propiciando uma avaliação contínua;

obriga os estudantes a estudar, já que é preestabelecido o envio
da prova ao centro promotor do curso em data determinada;

além de obrigar os estudantes a estudar, obriga-os a fazê-lo
de forma sistemática, já que as provas ou testes se ajustam à
parte da matéria que se calcula que deve ter sido aprendida
em uma determinada unidade de tempo, evitando, desta for-
ma, o acúmulo de estudo em determinadas datas;

ajuda a reter os pontos fundamentais do conteúdo – o estu-
dante deverá reestudar suficientemente os pontos aprendidos
que são abordados na pergunta, para reter os conceitos fun-
damentais e assim tornar-se o autêntico protagonista de sua
aprendizagem;

é utilizada como fator de comunicação bidirecional, já que as
provas ou os trabalhos serão desenvolvidos pelo estudante e
corrigidos pelo docente-tutor, com a qualificação e as orien-
tações pertinentes;

contém forte incentivo para a melhoria quantitativa dos futu-
ros trabalhos ou provas, já que os estudantes podem acom-
panhar os resultados de sua aprendizagem recebendo cons-
tante orientação;

leva os estudantes a não se limitar em seu estudo à consulta
do material didático estritamente obrigatório, se lhes forem
solicitadas respostas a questões que requeiram a reelaboração,
a análise de enfoques distintos ou a relação entre eles, levan-
do-os a procurar outras fontes de consulta;

exige, em algumas situações, a opinião pessoal, quando as
questões requerem reflexão e pesquisa em materiais diversos;

serve de preparação para a realização das provas presenciais
ou supervisionadas, se estruturadas de forma similar, quanto
ao conteúdo e ao estilo das questões;
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orienta os docentes-tutores quanto aos conteúdos que apresen-
tam maiores dificuldades de aprendizagem para os estudantes,
suprimindo estas lacunas em sessões presenciais de tutoria ou
mediante contato postal, telefônico e informativo etc. permite
que os redatores das questões verifiquem onde estão as difi-
culdades mais constantes do conteúdo e onde estão as falhas
da redação; e

proporciona o oportuno requisito administrativo da
complementação destas provas, sem as quais, normalmente,
não se pode superar o conteúdo em questão.

A avaliação a distância pode realizar-se por meio de:

Auto-avaliações – Normalmente elas integram as unidades
didáticas ou unidades instrucionais, permitindo que o estu-
dante conheça até onde avançou sua aprendizagem. São rea-
lizadas e corrigidas pelo próprio estudante, que dispõe de
respostas chave, também presentes no material didático que
lhe é encaminhado pelo centro docente da instituição promo-
tora do curso.

Alguns estudiosos recomendam que cada auto-avaliação não
contenha mais de 25 itens. O estudante costuma considerar
como mais importante para a sua aprendizagem e chave do
estudo tudo o que se pergunta nas auto-avaliações, relegan-
do ao segundo plano os conteúdos não alcançados por elas.
Por isso, o número de exercícios deve ser suficientemente
amplo e abrangente. É conveniente colocá-los ao final de cada
seção ou capítulo que compuser a unidade de estudo ou uni-
dade instrucional.

Testes objetivos – Por meio deles, procura-se habitualmente
a comprovação dos objetivos específicos de cada unidade di-
dática ou modulo instrucional. São autoprogramados para a
correção e aplicação uniforme e realizados pelo estudante,
que os encaminha à instituição promotora do curso, de acor-
do com o cronograma estabelecido. Sua correção pode ser
processada por procedimentos mecânicos ou automáticos (pro-
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gramas de computador, leitoras óticas etc.). Cada teste não
deve ultrapassar 60 itens.

Provas de ensaio, trabalhos de elaboração, monografias
e exercícios de aplicação – Procuram mensurar o alcance de
objetivos que vão além do domínio dos dados e informações.
São realizados pelo estudante, de acordo com um cronograma
preestabelecido, e encaminhados à instituição promotora do
curso. São avaliados diretamente pelos docentes-tutores,
acompanhados de comentários e orientações para o reestudo
do assunto, se for o caso, com agilidade suficiente para que o
estudante não desanime e abandone o curso.

Provas presenciais ou supervisionadas – Consistem em
provas ou trabalhos que se desenvolverão com tempo, espa-
ço e situação rigidamente delimitados, sob a supervisão de
um representante da instituição promotora do curso. Neste
caso, todos os estudantes se encontram na mesma situação.
Há a garantia de que o estudante matriculado no curso é quem,
na verdade, realiza a prova, demonstrando até que ponto os
trabalhos realizados a distância foram fruto do seu esforço
pessoal.

Mista – A avaliação neste caso não é definitiva. A avaliação
do processo de aprendizagem do estudante se encerra com
uma prova presencial, que pode dar maior credibilidade ao
rendimento real do estudante. Esta avaliação presencial pode
ser realizada por intermédio de uma prova ou um trabalho
desconhecido do estudante, ou com conhecimento prévio do
que se vai exigir dele. Poderá constituir-se da defesa de um
trabalho elaborado no próprio lar ou na empresa ou de outras
atividades formativas concernentes aos objetivos do curso.

Dependendo do tipo de curso, deverão ser elaboradas outras for-

mas de avaliação, como provas práticas de oficinas, demonstrações

em laboratórios, estudos de casos etc.
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É importante ter claro que a “ética e a responsabilidade de ensi-

nar têm necessariamente que se engajar constantemente na sua

autocorreção, pois o magistério é uma arte humana para seres huma-

nos” (RABAÇA, 1997). Os objetivos propostos para um curso de ava-

liação devem propiciar ao estudante a valorização do pensamento crí-

tico, do raciocínio lógico e da capacidade de enfrentar problemas, ele-

mentos que merecem ser privilegiados pela educação nos dias atuais.

Para saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber maisPara saber mais
A avaliação da aprendizagem em educação a distância, com frames e slides, de
autoria da pesquisadora Dr. Stella C. S. Porto - UMUC (IC/UFF):
http://www.abed.org.br/congresso2002/minicursos/08/congresso/frame.htm
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Avaliação de programas a distância

Primeiramente, vamos fazer algumas reflexões sobre avaliação

institucional. A questão de avaliações comparativas com a educação

presencial tem vários trabalhos mencionados em Moore (1996, p. 63).

Ele destaca: “O que faz qualquer curso bom ou ruim é a conseqüência

de quão é bem estruturado, acessado e conduzido, e não se os estu-

dantes estão face a face ou a distância”.

Moore (1996, p.120) cita ainda que “um dos pontos fracos no

planejamento e desenvolvimento de muitos programas de educação a

distância é a falta de checagem rotineira dos materiais e da mídia. A

avaliação deve ser feita continuamente por meio de ciclos de planeja-

mento, desenvolvimento e implementação, para assegurar o funciona-

mento de tudo como planejado”.

Vale registrar a observação de Prieto (1988, p.123): “A avalia-

ção é poder. Poder concentrado em poucas mãos, muitas vezes só em

duas. O poder tem seus segredos. Quando ninguém os conhece, quan-

do te avaliam e não sabes como, com que critérios, vão caindo no

mais terrível mal para qualquer organismo vivo: a incerteza”.

Eastmond (1994, p. 89) tem uma posição clara a respeito da ava-

liação: “A lógica do diagnóstico das necessidades é bastante simples:

antes de começar a resolver um problema ou fazer alguma melhoria, é

melhor ter a certeza de que o problema certo está sendo resolvido e

que o esforço está direcionado para necessidades reais.” Determinar

quais são as necessidades e o que necessita ser avaliado é importante.

Willis (1996) recomenda a avaliação dos seguintes itens:

uso da tecnologia – familiaridade, problemas, aspectos posi-
tivos, atitudes no uso da tecnologia;

formato das aulas – eficácia das exposições do professor, dis-
cussões, perguntas e respostas, qualidade das questões ou  dos
problemas levantados, incentivo aos estudantes para que se
expressem;
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atmosfera das aulas na condução do aprendizado dos estu-
dantes;

quantidade e qualidade das interações com outros estudantes
e com o instrutor;

conteúdo do curso – relevância, adequação e organização;

atividades – relevância, grau de dificuldade e tempo requeri-
do, rapidez das respostas, nível de legibilidade dos materiais
impressos;

testes de freqüência, relevância, quantidade da matéria, difi-
culdade, retorno das avaliações;

estrutura de suporte – facilitadores, tecnologia, bibliotecas,
disponibilidade, retorno das avaliações;

produção de estudantes – adequação, propriedade, rapidez,
envolvimento dos estudantes;

atitudes dos estudantes – freqüência, trabalhos apresentados,
participação nas aulas; e

instrutor – contribuições como líder das discussões, efetivi-
dade, organização, preparação, entusiasmo, abertura aos pon-
tos de vista dos estudantes.

Bates (1997) propõe a utilização de um modelo de avaliação

que ele chama de ACTIONS, cujo enfoque principal é a tecnologia

utilizada e que considera, em ordem da importância:

Acesso: se os estudantes têm acesso às tecnologias utilizadas
pelo curso.

Custo: o custo do curso tem de ser relacionado ao número
de estudantes atingidos. Se não houver verba para ir até o
fim, melhor nem começar.
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Conteúdo: professores podem adaptar seus cursos a diver-
sas tecnologias.

Interatividade: possibilidade de interação e a facilidade de
uso da tecnologia.

Organização: como o curso, ou a EaD, está inserido na instituição.

Novidade: no caso canadense, em que verbas especiais fi-
nanciam os programas, o uso da tecnologia de ponta colabo-
ra na obtenção de recursos.

Velocidade: o tempo de desenvolvimento do curso – cursos
que envolvem parcerias têm de ser desenvolvidos rapidamen-
te, no ritmo do cliente.

Bates (1997) destaca ainda que a questão do custo é muito vari-

ável, dependendo do número de estudantes e da vida útil do produto/

curso.

Neder (1996) selecionou os seguintes aspectos como os de maior

significação para avaliação da dimensão didático-pedagógica do proje-

to de Educação a Distância da UFMT (Universidade Federal do Mato

Grosso), onde trabalha na formação em nível de licenciatura de pro-

fessores da rede pública:

avaliação da aprendizagem, considerando-se que o que deve
importar é o desenvolvimento da autonomia crítica do estudan-
te, frente a situações concretas que lhes sejam apresentadas;

avaliação do material didático pelo estudante, pelo orientador
acadêmico, pelo autor e pela equipe da EaD;

avaliação da orientação acadêmica – pelos estudantes, pelo
coordenador do centro de apoio e pelo núcleo de EaD; e

avaliação da modalidade de EaD – a soma dos itens anterio-
res mais aspectos administrativos e dos acordos
interinstitucionais.
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Após a leitura

deste módulo, reflita

sobre como a EaD vem

sendo praticada

no Brasil.

A questão da avaliação é resumida da seguinte forma (Neder,

1996, p.90):

Somente levando-se em conta o máximo de relações e inter-

relações estabelecidas no processo, que não se esgotam nos

aspectos, níveis e dimensões aqui trabalhados, é possível cons-
truir redes de significações que possibilitem analisar o efeito

das ações propostas no processo em que a EaD se instaura.
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